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MAII CARNE! MAIS LEITE!
Aumente a stoma de seus lucres introduzindo em seu paintel reprodutores que tenliam
real aptidão para transmitir-lhe caracteristicas de bons produtores de carne e leite.

Para bem compra-los, prefira-os da Raça Gyr, marca «EVA», de criação do Dr, Eva-
risto S. de Paula, cujo processo de seleção e mellioria, em busca desses predicados, obe

dece a um trabalho sistemático e contínuo de mais de meio século.

GADO GYR MARCA &va
ROBUSTO, ECONOMICO, PRECOCE, MANSO, GRANDE PRODUTOR
CARNE E LEITE E PORTADOR DO MAIS ALTO PODER GENÉTICO

DE

Um produto marca «EVA»

DR. EVARISTO S. DE PAULA
TELEFONES — 1105 e 1293

BMwÉWBm ni 1111 i*



Fazendas Mexicana e
Municípios de ALMENARA e RUBIM — Minas Gerais

^jóhJUÁm da S QMcLeJÜva
Rua Curitiba^ 1846 — Telefone, 2-9232 — BELO HORIZONTE - M. G.

Acima, excelente e uniforme grupo de bezerros da Raça Indubrasil, marca «11»,
pouco depois de desmamados, na Fazenda Mexicana, no Município de Almenara

Norte de Minas

"A

Ao lado, excelente e uniforme
grupo de exemplares da Raça
Indubrasil, marca "11", apre
sentados a um dVDs recentes
certames regionais nirte-mi-
neiros, em Pedra Ázul, ao la
do o raçador MODELO,
chefe do plantei da Fazenda

Mexicana.

PERMANENTE VENDA

DE REPRODUTORES DAS
RAÇAS NELORE E

INDUBRASDi,

.JAN"-960
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NOSSA CAPA
A capa principal desta edição

é ocupada por uma foto em co
res do reprodutor HAZAN, da
Raça Gir, registrado no Serviço
do Registro Genealógicç da S.
R. T. M., sob o numero 1.787.

Foi nascido em 3-6'-47, no re
banho de sua raça pertencente ao
Ministério da Agricultura, na Fa
zenda do Umbuzeiro-Pa. Em
Maio de 1952 véio para a Fazen
da Experimental de Criação "Ge-
túlio Vargas", para servir como
padreador do plantei zebuino que
ali vem sendo selecionado para
leite.

Usado na Fazenda Experimen
tal de Criação em inseminação
artificial para largo número de
fêmeas, aí já deixou 41 novilhas.
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As ultimas eleições — Redação 5

Êcos do Curso Prático do Julgamento — Do
«Boletim d,9 Notícias» Alagoas . 11
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Reportagem - 14
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Antonio Dias Costa Aroeira 20
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A pecuária leiteira — Vladimir Nogueira . . . ... 38
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INSCREVA SEUS ANIMAIS E ASSISTA À

a Exposição Naciooal de Gado Zebo
(XXVI® Exposição-Feira Âgro-Pecuária de Uberaba)

3 a 10 de Maio de 1960
MINAS UBERABA BRASIL
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A sociedade que nos patrocilna vem de sair-se, galhardamente, de
uma grande campanha, intensa luta pela iteinovação dos seus quadros di
retores, tendo reeleito, em princípios deste mês, os seus principais di
rigentes por uma mpioria ieixpressiva de votos, demonstrando bem o pres
tigio em que se' firmja, no consenso dos seus membros, em todo o I^ís.
No mais a chapa situacionista como foi chamada, por ser compostai de
elementos vinculados à diretoria que se aOhava em exercício, obteve a
melhor votação, com uma maiolria insofismhvelmente superior, como' que
se uma aprovação aos atos e providências que reoebiam o desacordo dos
elementos oposicionistas, fosse pedida e respondida por aqueles votos.

A luta transcorreli acirirada, às vezes excedeaido mesmo os li
mites necessários a campanhas de tal natureza, porém, esses exageros
foram levados à conta de exhorbitâncias pieculiares ato ardor da conten
da, o que deu azo a que se chegasse ao pleito em um ambiente de sereni
dade que muito concorreu para a sua ordem e feliz transcurso.

O comparecimento de sócios — pessoalmente e por procuração
— foi relevante, tehdo sido após os trabalhos, que decorreram em miuite.
calma e graindei interesse de ambas as partes, aclamada a cbapa. encabe
çada pelo sr. Adalberto E)cidi%ues da Cunha, vencedora do pleito pela
contagem de 705 x 331 votos apurados, sendo esses algarismos mais on
menos, os mesmos para a diretoria e os Conselhos, de acordo com a pá
gina especial que sempre publicamos e que inserimos nesta edição, |ã
com as modoficações estabelecidas.

Na chapai vitoriosa, foram reeleitos os srs. Adalberto Rodrigues
da Cunha, Josias Ferreira, Valter de Castro Cunha, dr. Antonio José Uou-
reiro Borges, dr. Homero Vieira de Freitas, Nabor Abadio de Oliveira,
Joaquim Prata dos Santos e Jairo Mãrtins Borges.

O resultado, assintij das eleiçlões na Sociedade Rural do Triângulo
Minelíro valeu comio o atestado mais idônieio de aprovação do programa
e dos ates e serviços dei sua diretoria que têm o seu espírito e açan
reeleitos nos conselhos que já se reelegeram e empos^ram.
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A experiência
do homem

do campo...

e a capacidade
realizadora dos
nossos engenheiros

t

DS FeSBUEM flAMAINCO
Carcaça construída om chapa de ferro. Mesa alimentadora r9gu'áv3l e ojustável. Corta o
material na medida desejada Funcionamento simples. Rendimento excepcional. Num ins

tante prepara as rações,sem espremer o suco do vegetal usado na alimentação dos animais.

Sucção automática do material, desprezando o auxilia manual Grande poder de elevação
da material cortado, sem ventilador. Modelos à venda: 1, 3, 6 e 9 toneladas horárias.

'  .>■ '-Ia©.'

DEBULHADOR
DE MILHO
Despalha,debulhae ventila
com perfeição. Totolmen»
te de ferro. Equipado com
3 botedeiras patenteados
(únicos no Brasil) Desper-
dicio mínimo de grãos. Mo
delos de Í.0, 120, 250, 400,
700 e 1.0Ó0 socos por 10
horas de trobolho

BATEDEIRA
DE CEREAIS

Totoímente construí
da de chcpos de fer
ro. Bote milho, Fei}ão,-
arroz e trigo. Dois
m o d ê I o s õ vendo.

wttíSâSSiÊ^iàtíii

COMPANHIA

Alcon Rua Florênclo de Abreu, 464
Tels.: 33-1325 e 33-9654
Caixa Postai, 1817 - São Paulo
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Gado
Gir

Marca

J J
(Carimbo D)

Famoso Si-

nete que, há
muitos anos,
lembra pure
za da raça

Gir.

Capitão
Pedro
Rocha

Oliveira

O maior ex-

positor de
Uberaba.

Residência:

Rua Vigário
Silva n. 41

ir (8.11,1111.)

AQUI, AS GRANDES FIGURAS DO PLANTEL

Acima, Babalú, Hidrografia, Habito, Hertape e Holanda, conupondo
um X' prêmio entre os conjuntos de Raça \e Família Gir, admirável

de uniformidade e características raciais.

1QOS 1960

FAZENDA

Santa
Fé do

Cedro

BERÇO DE
CAMPEÕES

Padream o
^ebanho da
fazenda,
exclusiva

mente, r e -
produtores

filhos, netos
ou bisnetos

do famoso

raçador
TURBAN

TE, n» 115
filho de BE-

ZOURO, es
te filho de

LOBISHO-
MEM - im
portado.

Fone : 2832

Mais de meio século de selegão, iniciada pelo saudoso Juca Pena, fundador
■  da marca «JJ» e pioneiro da criação de gado Gir no Brasil ———

IMPORTANTE — Desde o ano de 1956, todos os produtos marca
JJ (carimbo D), são controlados ou re^straidos.

Todo animal) cria do plantei, possue um certificado de origem que o acom
panha, ao deixar a Fazenda, o que deve ser sempre exigido pelo comprador.
E* um documento de que não se fornecerá segunda via, sem que se possa

examinar o animal a que a mesma se destina.

Mumcipio de UBERABA — Triângulo Mindro

JAN«-960



Cia. Engenho Central Quissaman
Selecionado rebanho de gado indiano da Raça Gozerá, com linhagens para carne
(origem CP) e leiteira (JA), chefiado por grandes raçadores, e com cerca de 100

reprodntoras registradas

I

A' esquerda, o reprodu
tor da R^ça Guzerá, re
gistrado e filho dos
campeões EXTRATO x
li^ARIPQSA, também

registrados :

QUEEXUME
1' prêmio e Campeão
Júnior, na recente ex
posição regional de ani
mais, do Sul Fluminen

se, em Campos.

a «USINA QUISSAMAN» um dos maiores centros açucareiros do Estado do Bio|, pro^
cura também para a grandeza econômica do seu Estado, aprimorar os seus plantéis de

bovinos guzerá pafra carne e leite lei eqüinos da Raça Inglesa e seus produtos

Ao lado, a novilha da
Raça Guzerá, registra
da e filha dos registra
dos EGITO X MAITA-
CA, de 30 meses de

idade :

QUATIASSU'

l"? prêmio de sua cate
goria naquele mesmo
certame sul-fluminense,

lem janeiro do ano
passado.

INFORMAÇÕES Estação de QUISSAMAN —■ E. F. Lu — I^t. do Rio
USINA QUISSAMAN

8 ZEBU



FAZENDA aprazível
Criação e seleção de gado da Raça Gir, propriedade de

MARCA DO OiDO JOÃO MACHADO PRATA
situada a 36 quilômetros da cidade de Uberaba

ffind. : Praça Mano«l Terra, 18 — Fone : 1598 e Rua do Carmo, 24 — Fone : 2188 — Fazenda, 02-Estiva

DP

Aqui aparece a re-
produtora

GRANADA

registrada, chita de
vermelho, crioula e
reprodutora do plan
tei Gir da Fazenda

Aprazível. i

VENBA

PERMiANENTE

DE

REPRODUTORES

Granada

Bronze -R.

Simmum

Fábula

Ceifa - DP

Registrada

Bey

Brisa

Bey

Luminosa

"Mais Um" - R - Registrado

Princesa - J R C
M

Gandi (imp.) •
Cabana n
Bey
Vitória

Gandi (imp.)
CabanaII

Martelo

Soberana (OT)

ustaiá - J R C
Omega - J R C
Registrados

A' esquerda, o mag-
niifco garrote da

Raça Gir :

ORIGINAL - DP

um dos reprodutores
da Fazenda Aprazí
vel, da qual é creou-
lo, além de Ali-Kan
II-JRC - Reg. 2.800,
Anajá R - Reg. 3777,
Dezembro - G5, Reg.
183 e Ajax - R, Reg.
3778, que padream o
plantei daquela tra

dicional seleção.

JAN" - 960 9



Para entregas rápidas e também para passeios e excursões

ANTERIOR MAIS PRATICO E FUNCIONAL
Com ot assentos em seus lugares, tem espaço de sobra paro
moios e outros volumes, sem prejudicar o confôrto. Recolhido
c assento troseiro deixo livre excepcional capacidade de
corgo, amplldvei com a tampo traseiro obaixodo.

Especialmente desenhada para nosso país e produzida sòmente no Brasil, a Rural Willys
reúne condições ideais para o trabalho e o passeio, em um só veiculo. Tem potênçia e esp ç
disponíveis para transportar grandes volumes até 1/2 tonelada. Os seus assentos
novo tipo de molejo oferecem maior comodidade a 6 passageiros. Novo pára-brisa e vi
traseiro panorâmicos permitem visibilidade total. Novo trinco de ação automática na tampa
traseira garante maior segurança. Os aperfeiçoamentos introduzidos no motor Willys 90
6 cilindros, aumentando o seu rendimento, proporcionam maior quilometragem por litro de ga
solina. É o veiculo que V. pode utilizar, com a mesma eficiência, para serviço e lucro assun
como para passeio e prazer. Oferece, ainda, a vantagem da escolha entre o modêlo com traçao
nas 4 rodas e o modêlo com tração em 2 rodas sòmente.

JTUJMÍ'IVILiySiffgg
£ cam/onefa òras/fe/ra

com fração nas 4 rodas

Conheça o veiculo ideal para trabalho e passeio

nos Concessionários

Assegura transporia útil e de con-
fionça com quolquer tempo o
em qualquer estrado. Posso on
de outros ficom, seja no borro, no
lama e no oreião-

WIUYS) o-W
WlLUVS-OVERLAND OO BRASltS-A.

9 e.

agora também
com tração em Bradas
Mois econômica e indicada paro
o tronsporte nos cidades e em
terrenos onde o tração nos 4
rodos nSo selo necessário.

10 ZEBU



Ecos do I." Curso Prático de
Julgamento, realizado pelo Ser
viço de Registro Genealogico
Aproveitando as suas férias regulamentareSe o

DR. ELOY AVILA DE ALBUQUERQUE, Executor
dêste "Acôrdo", aceitou o convite gentilmente en
viado pela Sociedade Rural * do Triângulo Mineif
ro, para participar do Curso de Julgamento de Am-
mais da raça indiana, o qual seria realizado na ci
dade de Uberaba, Estado de Minas Gerais, no pe
ríodo de 21 de setembro a 4 de outubro do ano em

curso, sob a orientação do Dr. Luiz Rodrigues
Pontes, Diretor do Registro Genealógico da Socie
dade Rural do Triângulo Mineiro.

Do curso em lide participaram técnicos e cria

dores vindos de vários estados da Federação, como
aejam, de São Paulo, Espírito Santo, Baliia, Per
nambuco, Pará, Alagôas (a maior, representação,
com quatro inembros), do próprio Estado de Mi
nas Gerais, e, um representante da República do

Perú, prestigiando, assim, a iniciativa de uma ple-
iade de mineiros abnegados.

A nossa representação foi integrada pelos di

nâmicos profissionais conterrâneos : Dr. Eloy Ávila

de Albuquerque, Dr. Ulisses Cansanção Acioli Pi
lho, Dr. Cristóvão José da Silva FiUio e do Sr.
Carlos Rocha * Cavalcanti, um dos maiores e mais
credenciados criadores de gado da raça Nelore do

Estado e do Brasil.

O CURSO

O curso foi constituído de aulas práticas e teó

ricas e de conferências. As primeiras ministradas
» na sede da Associação Rural, precedidas, — di
ga-se de passagem, — de testes para se averiguar
o Índice * de conhecimento técnico dos candidatos,
sôbre o assimto. As aulas práticas tiveram lugíir
na Fazenda Experimental Gíetúlio Vargaa,: de pro
priedade do Govêmo da União.

As conferências estiveram a cargo de renoma,-

dos Zootecnistas, a saber : Dr. Donald Strang, de
S. P. ; Drs. Tundisi e Brasiliano, da Secretaria de
Agricultura de São Paulo; Dr. Eurides Esteves dos
Reis, Diretor da P. E. GetúUo Vargas; Dr. Valter
de Oliveira Fernandes e Ângelo André Fernandes,
do Registro Genealógico da S. R. T. M.

E' escusado dizer que as aulas e as conferên
cias alcançaram o êxito desejado, haja vista a ido
neidade * dos professores e conferencistas • que
são nomes altamente conhecidos » e reconhecidos
os melhores em Zootecnia no território Nacional.

JAN'-960

De início afluiram a Uberaba aproximadameiv-

te 120 técnicos e criadores com o intuito de colhe

rem dos mestres o acêrvo de conhecimentos * ne

cessário para pugnar pelo engrandecimento da pe

cuária brasileira.

ENCERRAMENTO

Na noite do dia quatro de outubro, o curso foi
encerrado brilhantemente com uma sessão solene

na sede da Soe. Rural do Triângulo Mineiro',

ouvindo-se nesse momento vários oradores, dentre

OI quais o dr. Alberto Rodrigues Cimha, dr. Luiss
Sociedade Rural do Triângulo Mineiro; Dr. Luiz
Rodrigues Fontes, Diretor do R. G. ; dr. Ho-
norato de ♦ Freitas, representante do Láons Club
local; Dr. Pedro Bittencourt Calmon, do Estado da

Bahia, falando em nome dos concluintes do curso;
e, finalmente, a palavra do Dr. Chacon, represen
tante da República do Perú.

Logo em segnida à sessão magna foi servido
um lauto jantar em homenagem ao dinamismo doa
preclaros ♦ Drs. Linz Rodrigues Fontes e Adalberto
Rodrigrues Cunha, idealizadores e realizadores do
importante * curso, — csontando-se com seu presi
dente, as presenças de todos os concluintes, profes
sores, conferencistas, criadores, inclusive técnicos

da Estação Experimental Getúlio Vargas.

BAILE

Em regosijo ao soberbo acontecimento, pleno
de êxito no que tange ao rendimento técnico, e mais
ainda pelo fabiúoso congraçamento de profissionais
do Norte e do Sul do pais, — teve lugar no Tênis
Club de Uberaba, um elegante e animado baile, o
qual foi oferecido pela Sociedade Rural do Triân
gulo Mineiro às delegações visitantes.

Assim, num clima de fraternidade foi encerrar

do o Curso de Julgamento de Animais das Raças
Indianas, após quatorze dias de trabalho intenso

nos quais a avidez dos alunos pela palavra dos mes-

trea casava-se ao entusiasmo dêstes em transmi
tir seu cabedal de cultura sôbre Zootecnia aos dis
cípulos.

VISITAS

Os promotores do Curso de Julgamento de Ani
mais das Raças Indianas propiciaram aos concluinr

11



tes excelentes visitas aos seguintes estabelecimen
tos rurais modelares : Chácara Nossa Senhora de

Liourdes e Fazenda Hha, de Torres Homem Rodri
gues da Cunha, em Uberaba, local escolhido para
a última aula prática. Vale ressaltar que o sr. Tor
res Homem é um grande criador das raças Gir e
Nelore e um dos maiores da região.

Depois foram percorridas as fazendas Laran
jeira, da Organização Viuva Rodolfo Machado Bor
ges, Uberaba ; Fazenda Bela Vista, do sr. Arnaldo
Borges ; Fazenda Brumado, do Sr. Humberto Car
valho, em Barretos, São Paulo; Parque Agro Pecuá^
rio de Barretos; Chácara Badú Rocha, em Uberaba:
Granja Nenen Gomes, Uberaba.

Estas visitas das qnais participaram alunos e
professores, foram * de incomparavel valia, por
quanto as aulas praticas tinham lugar nos próprios
estabelecimentos percorridos.

Finalmente, as aulas práticas foram encerradas
na Estação Experimental » GetúUo Vargas, ha
vendo em seqüência um chturasco genuinamente
gaúcho, que foi oferecido aos técnicos e alunos do
Curso.

Ressalte-se que a programação * de visitas
às grandes fazendas de criação de gado das raças
selecionadas, foi uma grande idéia dos promotores
do Curso, porquanto nesses locais préviamente es
colhidos dentre os melhores, eram proferidas aulas
* práticas, notando-se, pelas condições propícias
oferecidas, assimilação das mais pronunciadas nos
alunos e maior âmbito para suas explanações, por
parte dos lentes.

DIPLOMAS

Conforme foi dito, afluiram a Uberaba cerca
«e 120 técnicos e criadores desejosos de participi^
rem do Curso de Julgamento de Animais das Raças
Indianas. Entretanto, devido ao ritmo intensivo das
aulas e das conferências (médias de duas diária-
mente), como também em conseqüência da exigên-

12

VOCÊ JA' PODE COMEÇAR NUM. PONTO
ONDE MUITOS NÃO TERMINAM . . .

Você pode começar ganhando tempo!
100 fêmeas registradas para pronta entrega !
100 tourinhos pelos preços mais honestos !

O maior rebanho Nelore do alto Rio Doce
nas fazendas reunidas de

Jother Peres de Rezende
Ü Pr. José Peres, 25 - S. Pedro dos Ferros - M. G. - EFL

Av. Churchill, 94-S/l.llO-Fone: 52-5529 - R. de Janeiro

cia regulamentar do Curso, requerendo a freqüên

cia a 70% das aulas e outros trabalhos, sômente fo

ram entregues oitenta diplomas aos alimos que na

prova final para verificação do aproveitamento in

dividual, conseguiram notas iguais ou superiores a

60 pontos.

Conforme foi dito naquela ocasião, os diplomas

conferidos não credenciavam aos portadores o tí
tulo de Zooctenistas, contudo servia para patentear
que 'o técnico ou o criador havia participado de um
curso daquela natureza, conceituando evidente

mente a palavra dos diplomados.

UMA PALAVRA DE ELOGIO

Impõei-se faser um registro todo especial a
duas figuras dinâmicas e exponenciais da pecuária
nacional * que são os Drs. Luiz Rodrigues Fontes
e Adalberto Rodrigpues Cunha, cujo idealismo tem
estimulado e incentivado o regpstro dos criadores
em todo o Brasil. Êsses dois nomes são altamente *

conceituados no mister a que se dedicaram com
tanto fervor, e que jamais devem 'ser esquecidos
tôdas as vêzes * que se fizer menção ao registra ■

genealógpco no Brasil.

Luiz Pontes e Adalberto R. da Cunha são duas

bandeiras que tremulam nos mastnos da S. R. do

Triângulo Mineiro, e são vistas com profundo e
contrito respeito em todos os rincões do país.

Que o idealismo dêsses dois brasileiros conta/-

mine os nossos patrícios para o engrandecimento
da pecuária nacional.

Que o curso de julgamento por êles idealizado
e realizado, totalmente coroado de êxito, em Ube
raba, faça nascer bons frutos no Norte e no Sul,

em conseqüência lógica dos sábios conhecimentos

técnicos auferidos nas terras das Minas Gerais.

Nos três vértices do simbólico * Triângulo
Mineiro estão : a pecuária * e os nomes dos drs.
Luiz Fontes e Adalberto R. da Cunha.

ZEBU
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TOUKINHOS GIB «VB» DE BOA OKIGEM INDIANA

Intonnaçõesco^: jQaqQÍjyi Pfata ÓOS SailtOS
Bua Senador Feijó, 3 — Fone: 1706 — UBERABA — MINAS GERAIS

Outra figura que mereceu a gratidão de todos

aquêles que participaram do Curso de Julgament»

de Animais das Raças Indianas, foi a do Dr. Euií"

des Esteves, Diretor da Estação Experimental Ge-

túlio Vargas, pelo seu cavallieiiismo e pela hospita

lidade que proporcionou a»s visitantes, fazendo com

que todos se sentissem como em sua própria casa.

De nenhum modo se poderão olvidar os nomes

dos profdssores do Curso, os quais são lembrados

com gp-atidão e estima.

Lamentando uma possível omissão» por falha

de memória, uma gratidão * profimda, pela fidal-
g^a, pelo desprendimento pessoal, pelas atenções,
pela camaradagem, por tudo enfim que veio da
parte dêstes grandes amigos que são os criadores
Torres Homem, * Rodrigues da Cunha, Afrânio

Machado Borges e irmãos, Badú Rocha, Rubem de

Carvalho, Humberto de Carvalho, Nenen Gomes,

Nenen Costa, Badico» Dorico, João Prata, Mardonio

Prata e Irmãos Pompílio e André Vieira.

Êsses mineiros são ouro de lei, oqpi a sua bon

dade fizeram que os técnicos se sentissem como

dentro * dos seus próprios círculos de amizade nos

seus Estados de nascimento. Todos merecem xnii
agradecimento especial.

E, finalmente, diante de tudo o que foi dito,

é meridiano e compreensível que o sucesso alcan
çado pelo Curso de Julgamento de Animais * das
Raças Indianas foi monumental. Foi retumbante
tanto pelo que afirmam as provas finais apresenta
das * pelos concluintes à comissão especial, como
também pelo magnífico clima de cordialidade e de
camaradagem que reinou entre ose participantes *

do mesmo, que propiciou o congraçamento de vá

rios técnicos e criadores de tôdas as progj-essões
do país, e até de outra nação do continente.

Os resultados altamente compensadores do

curso realizado em Uberaba, por si sós clamam pa
ra que no ano vindouro se renove mais uma reunião
de novos técnicos e criadores, para forjar homens
que mais capacitados em suas profissões trabai-
Ihem * pelo engrandecimento da pecuária sele
cionada brasileira.

Que os homens de boa vontade ajudem os de-
nodados mineiros Luiz Fontes e Adalberto R. da
Cunha, empunham a bandeira da redenção da pecuá
ria * nacional. Que o seu pioneirismo sirva de
exemplo e estímulo para as horas de luta. Que se
faça justiça a êsses mineiros !

(Do "Boletim de Noticias", do "Acordo" - Alagôas.

.FILME SÔBRE ENGORDA DE GADO,

Empregando as mais recentes técnicas de im
plantação de hormonios naturais e seus resultados
na maior e melhor engorda do gado» vem sendo rea
lizadas exibições de um fihne produzido pela E. R.
Squibb & Sons S. A., intitulado "Mais Carne ! Me
lhor Carne ! Com Synovex".

A película mostra interessantes aspectos desta
nova técnica experimentada em rebanhos de gado
no Canadá, México, Peru, Colombia, Urug^i, Ar
gentina e Brasil. Experiências feitas com Synovex
mostram os resultados da implantação de hormonios
naturais, principalmente o extraordinário aumento
de peso em comparação com animais não tratados
por êste moderno processo.

Neste filme que está sendo exibido pela Squibb,
pode-se observar ainda como os animais implantados
com Synovex produzem uma porcentagem maior
de carne magra com uma camada mais delgada de
gordura. Além disso, as carcaças dos animais im
plantados contraem-se menos nas câmaras frigorí
ficas do que as não tratadas.
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Coube a Pernambuco realizar,

por forga do rodízio estabelecido
pelo Ministério da Agricultura e

as Secretárias da Agricultura de

Minas Gerais, São Paulo, R. G. do

Sul e Bahia, realisar a XXVT'

Ebcposição Nacional de Animais

e Produtos üerivados,

A inauguração do certame te

ve lugar, a 15 de Novembro úl

timo, no Parque do Cordeiro, em

Recife, perante autoridades fe

derais e estaduais e numeroso

comparecimento de povo.

nVI.' bxposição

O ATO INAUGURAL

Segundo o condenável e exqui-

slto vêso paulista, o julgamento

dos 479 animais inscritos para o
certame, apenas começou após o

ato inaugrural que teve lugar às

16 horaa de 15 de Novembro úl

timo, em cerimônia que contou
com a participação do governador

Cid Sampaio,, do representante do

Ministério da Agricultura, sr. dr.

Paulo Fróis da Cruz, secretários

de Agricultura de Estados brasi

leiros, 'O prof. Antiógenes Fer

reira, secretário da Agricultura

de Pernambuco, diretores de vá

rios Departamentos, além do go

vernador de Fernando de Noro

nha e do representante da 7a. Re

gião Militar, ali sediada, Bri-»

gadeiro Sotiza Prata e muitas

outras autoridades e pessôas

gradas.

No ato inaugural discursou o

dr. Secretário da Agricultura de

Pernambuco, dr. Antiógenes A.

Ferreira o qual pronunciou o

seguinte e aplaudido discurso :

JLdma, ao centro, aspecto das arquibamcaãas ; aos lados, Pisitas dos
srs. Secretário ãa Agricultura, dr. Antiógenes Ferreira e diretor do
DPA, dr. Luís Carneiro de Albuquerque, em companhia do criador,
■sr. Morais Re.go, do comandante da 11" Zona Aérea, Brig" Souza Prata
e do deputado João Teobaldo, aos estábulos |e estandes no recinto do
ceitame. Em baixo, comissões julgadoras : 1 — da raça indubrasil; 2
da raça Nelore; 3 — da raça Gir, cujas constituições dmrúos no texto.

"Exmo. Sr. Governador do Es
tado, na pessôa do seu represen<-
tante; Exmo. Sr. representante
do Sr. Ministro da Agricultura;
Srs. representantes do Srs. Go
vernadores de Estados, demais
autoridades civis e militares aqui
presentes, meus colegas.. meus
senhores e minhas senhoras.

Ao apagar das luzes do dia de
hoje, teremos chegado ao fim das
BOlenidades de encerramento da
XXVI EXPOSIÇÃO NACIONAL
DE ANIMAIS E PRODUTOS
DERIAVDOS, um acontecimen
to de incontestável importância
para a pecuária, de um modo
geral.

Aproveitando o ensejo, aqui
estou para vos dirigir algumas
palavras nesta hora de confra
ternização, de entendimentos, de
aproximação e de camaradagem.
Isto porque, meus senhores, não
se poderia compreender uma Ex
posição como a que agora se
realiza, sem a cooperação deno-
dada e sincera dos criadores, os
quais representam sem nenhum
favor, a mola mestra no engran-
decimento da pecuária nordesti
na. O momento é de uma oportu-

mim
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nidade magnífica, para que se
possa aquilatar do esforço dis-
pendido por quantos aqui colabo
raram, numa verdadeira comuf
nliáo de pensamento, sem qual
quer sentido político partidário,
sem ressentimentos e com o úni

co fim de proporcionar um entre
laçamento de interesses, em be'-
neficio da coletividade.

para as despêsas iniciais, as ver
bas de Cr$ 5.000.000,00 e Cr?
2.500.000,00, respectivamente,
sendo que do primeiix), já nos foi
entregue apreciável parcela, pa
ra as primeiras providências, na
execução do Plano.

A Secretai-ia de Agricultura,
obedecendo às diretrizes estabe
lecidas pelo Exmo. Sr. Governa
dor do Estado, delineou e está
pondo em prática, planos acura
damente estudados, no sentido de
desenvolver a economia do Es
tado, atravez da pecuária, da
agricultura e outros diretamente
ligados às atividades da mesma
Secretaria —, cujos técnicos não
têm poupado esforços para que
sejam obtidos os melhores resul
tados.

Quanto ao segrimdo e como
ponto de partida, foi providencia
da a aquisição de incubadeiras
cuja capacidade virá atender in
teiramente às necessidades ini
ciais. Não descurou a Secretaria
de Agricultura, de outros proble
mas de alto interesse para a eco
nomia do Estado, destacando-se
a cultura do algodão, ern pri
meiro plano, esperando a SAIC,
dentro de pouco tempo, distribuir
sementes de algodão em larga
escala e do mais alto nível técni
co de seleção.
E' também do programa já ela

borado, a aquisição de reprodu

tores das melhores procedências.
para revenda a criadores, .tendo
já o Departamento da Produção
Animal, obtido integral apoio do
Exmo. Sr. Governador do Esta

do, para autorização de uma ver
ba destinada àquele fim, o que vi
rá ainda mais, concorrer para o
melhoramento dos rebanhos e seu

incontestável desenvolvimento

sob o aspecto rigorosamente téc
nico. E' esta uma providência de
alto alcance para a pecuária,
senco necessário salientar os ine

gáveis benefícios, vasto que os
criadores interessados poderão
renovar seus plantéis, com um
mínimo de esforço financeiro,
dada a modalidade de pagamen
to a longo praso e em módicas
prestações, de acordo com a Lei
existente sobre o assunto.

Tudo isto, entretanto, não te
ria um significado claro e objeti-

Como Diretor do Departamen
to da Piodução Animal, quero
deixar bem claro que S. Excia.
Q Sr. Dr. Cid Sampaio, já auto
rizou a execução do PLANO DA
PALMA e do PIANO DE DE
SENVOLVIMENTO DA AVI-
CULTURA, havendo destinado,

Acinia, ao centro, aspectos do palanque oficial. Vêemi-se os gove^-na-
ãores de Pernambuco e Peruando de Noronha e demais pessôas gror
das assistindo ao desfile dos animais p7Kmiados ; à esquerda, os comt-
ponentes da cmrdssão julgadora dos eqüinos ; à direita, comissão orgor-
nizadora. do certame. Em baixo, aos lados, flagrantes dos discursos

do dr. Atdiógenes Ferreira, do dr. Paulo Próis da Crus e do
dr. tí-ynysson Aragão.
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vo ; não teria uma demonstração
ã altura da sua finalidade, sem a
concretização do certame que se
encerra, que é a XXVI EXPOSI
ÇÃO NACIONAL. DE ANIMAIS,
a primeira dessa categoria en
tre nós, a primeira que se realiza
no Nordeste do País. Êste certal-
me tem uma significação de alta
importância, vindo colocar Per
nambuco e os demais estados da
região, . em posição de relevo,
jimto aos nossos irmã»s do Sul.

Podemos mostrar agora que o
Nordeste, apesar da inclemencia
das sêcas periódicas e de todas
as dificuldades que se amontoam
sobre tantos 'outros obstáculos
pode e tem possibilidades quase
inacreditáveis. Isto porque, se-
nliores, o Nordestino tem fibra e
é portador de luna tenacidade à
prova de fome e da sêde, tem
uma resistência acima da com

preensão daqueles que não viram
ainda iima terra calcinada por
lun sol terrível, quase incendiário,
que destrói todo o esforço da
criatura humana ; que aniquila
o agricultor sem meios de defê-
sa, que aniquila o criador pela
falta dágua, pela falta de alimen
to para seus rebanhos. Mas, ape-
zar dessa luta tremenda e desi

gual, nós os Nordestinos, conse
guimos realizar aquilo que. aos
menos fortes pareceria impossi^
vel.

E aqui está, meus senhores, a
EXPOSIÇÃO NACIONAL DE
ANIMAIS em toda a plenitude
de sua pujança, numa demons
tração patente do esforço con-
jugádo entre Governo, criadores,
técnicos e uma alta dóse de bra-
silidade sadia.

O Estado de Pernambuco teve
a feliz idéia de participar de um
convênio com o Governo da
União, igualando-se aos gran
des Estados do Rio Grande do
Sul, São Paulo, Minas Gerais e
Bahia, os quais, até dois anos
atraz, eram os únicos a partici
par do convênio para as Exposi
ções Nacionais de Animais e Pro
dutos Derivados. Não foi em vão
o esforço do Estado de Pernam
buco para figurar entre os seus
grandes irmãos, tomando assim,
em realidade, êsse grande sonho
dos pecuaristas desta parte do
Brasil e hoje. de mãos dadas com
os demais Estados da Federação,
pode levar- a efeito certames de
tal envergadura, oferecendo opor-
tunidade de congregar represen
tações rnagníficas e, entre elas,
as de São Paulo, Minas Gerais,
Bahia, Sergipe, Alagôas, Paraíba
e Ceará, _ numa explendida de
monstração de esforço para o
bem comum.

Nesta oportunidade, sinto a
necessidáde imperiosa de deixar
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bem claro que há em tudo isto,
um fator importante e decisivo,
que é o espirito de cooperação,
de compreensão e até de sacrifí
cio, dos criadores aqui presentes
ou representados. Nada disto te
ria sido possível, sem o esforço
conjugado desses verdadeiros hé-
rois, desses verdadeiros idealis
tas, desses homens que se habi
tuaram ao sol inclemente, que se
habituaram a suportar todas as
vicissitudes e a vencer todos os

obstáculos. Sem eles, nada sig
nificariam realizações desta na
tureza, porque eles são os verda
deiros realizadores desta e de
outras Exposições que se foram
e que ainda hão de vir com a
regularidade dos relógios na mar
cação do tempo.

Ao BANCO DO NORDESTE

DO BRASIL S/A e ao MINIS
TÉRIO DA AGRICULTURA,
por intermédio da Secção do Fo
mento da Produção Animal, o
sinçero agradecimento de todos
nós, pela valiosa cooperação, pe
la bôa vontade demonstrada pe
los seus dedicados servidores nos
trabalhos de financiamento aos
criadores interessados na aquisi
ção de animais.

Quanto à vós; srs. criadores,
podeis ficar certos de que a Se-,
cretaria de Agricultura, através
do seu Departamento da Produ
ção Animal não medirá esforços
para vos atender em todas as
horas e em todos os momentos
em que se faça necessária uma
assistência técnica ou de qual
quer outra natureza, dentro das
finalidades de suas atribuições.

Quero pois, em nome da Secre
taria de Agricultura, Indústria e
Comércio e do Departamento da
Produção Animal, agradecer a
todos os que, demonstrando um
alto espírito de cooperação e até
de sacrifício em seus interesses
pessoais, empregaram-se a fundo
num trabalho sem tréguas ; aos
técnicos, meus colegas, meus
agradecimentos em particular,
pela dedicação nunca desmentida
no cumprimento do dever profis
sional: a todos, enfim, que cola
boraram de modo decisivo para
o êxito da XXVI EXPOSIÇÃO
NACIONAL DE ANIMAIS, tam
bém o meu sincero agradecimen
to.

E, finalizando, o agradecimen
to de todos nós, ao Exmo. Sr. Dr.
Cid Sampaio, digníssimo Gover
nador do Estado, as nossas res
peitosas homenagens pelo seu
valioso apoio, pelas providencias
que houve por bem tomar para
a realização de certame que fica
rá indelével na história da Pe
cuária Pernambucana.

A todos, o meu muito obrigado;

SliSli



Logo após. seguiu-se com a
palavra, o dr. Paulo B^óis da
Cruz, pronunciando um magnifi-
co discurso que a falta de espaço
nos obriga e publicar em nossa
próxima edição .

O DESFILE

Após a cerimonia inaugural te
ve lugar um fastidioso e desinte
ressante desfile de ammais, em

que tomaram parte todos os ins
critos, uma vez que o julgamen
to ainda não estava feibo.

VISITA AO PARQUE

A seguir, os governadores pre
sentes, assim como as altas au
toridades ' que 'os acompanharam

no ato inaugural, visitaram as
dependências do parque, mere

cendo a comissão organizadora

do certame, os mais merecidos

elogios de todos, pela maneira

brilhante com que organizou o

certame, àparte 'o senão, por

nós denunciado linhas atraz.

O DOSJULGAMENTO

ANIMAIS

O julgamento dos animais ins

critos só foi iniciado no dia se

guinte à inauguração do certa

me, arrastando^se pelos dias 17,

18 e 19, menos à tarde, quando o
picadeiro era destinado aos ro-

dêios, atração popular em qual

quer certame.

As comissões julgadoras foram

as seguintes :

Crir e Indubrasii — dr. Luiz

Carneiro Santiago, dr. Luiz Ro

drigues Fontes, dr. Evandiü Ba

hia Monteiro e dr. Omar Resen

de.

Nelore — dr. Ulysses Cansan

ção Filho, dr. José Carvalho e dr.

Jaime Bernardes Cotrim.

Eqüinos — dr. Onofre Ferrei

ra, dr. Hélio Barbosa, dr. Te-

nysson Aragão, secretariada pe

lo dr. Renato Morais.

ALMOÇO DO DPA

O Departamento da Produção
Animal, da Secretaria da Agri
cultura de Pernambuco, ofereceu
aos têcnicfos, expositores _e cria
dores presentes ao certame, na
antevespera do encerramento, um
magnifico almoço, no restaurante
do parque.

OS RODÊIOS

A atração popular maxima dos
certames pecuários de todo o
País, os rodêios, foram realisados
em três tardes consecutivas do
vasto programa da XXVT» Elxpo-
sição Nacional de Animais, nos
quais, apesar da ardência das
montarias e sua braveza, os

montadores sairam-se galharda
mente.

O ENCERRAMENTO

Com a presença dos srs. An-
tiógenes Ferreira e Luiz Carnei
ro Santiago. Secretário da Agn-
culutra e seu diretor do DPA, d»
dr. Otacilio Teobaldo de Azeve
do, presidente da Associação Nor
destina de Criadores, dos exposi
tores e visitantes em geral, teve
lugar, na tarde de 22 de Novem
bro a cerimonia de encerramento
do certame, sendo então entre
gues as taças e troféus conquis
tados pelos diversos expositores.
A seguir, teve lugar o verda

deiro desfile dos animais pre

miados, na segiunte ordem :

RAÇA aiR

CONCURSO LEITEIRO

O concurso leiteiro foi vencido

pela reprodutora "Marta Rocha",
da Fazenda Caiana, de S. Bento

do Una, naquele Estado, tendo

produzido 92,980, nos três dias de

duração da prova. A segimda co
locada foi a vaca Namorada, da
Fazenda Bôa Vista, no mesmo

município.

Animais Controlados
249a. cat. — Machos de 18 a 24

mêses — 2^ prêmio : DECRETO
— Domingos Alves Gomes
Chácara Triângulo — Uberaba -
Minas Gerais.

250a. cat. — Machos de 24 a 36
mêses — 1' prêmio : LÍDER e
M. Honrosa: CARUSO — Do
mingos Alves Gomes — Chácara
Triângulo — Uberaba-Mg.; 2»
prêmio : MENSAGEIRO J-5, 3'
prêmio : MILaIsTêS J-5, M. Hon
rosa : MONGOL J-5 — José Mo*-'
reira de Souza — F'az. Cumbe
S. Cristóvão - Mg.
252a. cat. — Fêmeas de 12 a 18

mêses — 2« prêmio : DUVIDA
Domingos Alves Gomes — Chá}-
cara Triângulo — Uberaba-Mg. _

253a. cat. -— Fêmeas de 18 a 24
mêses — 3» prêmio : CALIFÓR
NIA, M. Honrosa : CERVEJA e
CAMBISTA — Domingos Alveb
Gomes ■— Chácara Triângula
Uberaba - Mg.
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255a. cat. — Machos até 36
meses — 1' prêmio : IGUASSU'
— Celso e Clóvis Curslno — Faz.

Dois Irmãos — Agrestina-Pe. ;
3' prêmio : GUAJRARAPES e M.
Honrosa : ESTENSOURO

Raul Prata — Faz. Bombaim —

Entre Rios - Bahia.

256a. cat. — 2' prêmio : DIA,-

Faz. Indiana — Umbuzeilro-Pa.

259a. cat. — Fêmeas de 36 a 48

mêses — R prêmio : ADALY'-C2
15 e 3» prêmio : RIQUEZA —
Celso e Clóvis Cursino — Faz.
Dois Irmãos — Agrestina-Pe. ;
2' prêmio ; ALVORADA —
Raul Prata — Faz. Bombaim —

Entre Rios - Bahia.

MANTLNA — Rodolfo de Andra
de Moraes — Faz. Indiana —
Umbuzeiro - Paraíba ; 3' prêmio:
CARIRI — Aderito de Moraes —

Faz. Barauna — Aliança - Pe.

257a. cat. — Machos de mais

de 48 mêses — 1' prêmio : OES
TE —- José Adolfo Pessoa (Se
Queiroz -—• Faz. Belo Horizonte—
Agua Prata - Pe. ; 2^ prêmio :
TURCO — Raul Prata — Faz.
Bombaim — Entre Rios - Bahia ;
3' prêmio : AJAX — João Teo-
baldo de Azevedo — Faz. Campo
Grande — Carpina-Pe. ; M. Hon
rosa : NORDESTE-O-M — Celso

e Clóvis Cursino — Faz. Dois Ir

mãos — Agrestina - Pe. ; BA
LUARTE — Paulo Cirino No

gueira -— Faz. Tabatinga — Ta-
batinga - Ceará ; FIDALGO —
Geneton Carneiro de Moraes —
Paz. Tabocas — Tabaiana-Pa.

258a. cat. — Fêmeas até 36

mêses — 1' prêmio ; CIGANA—
Rodolfo de Andrade Moraes —

260a. cat. — 1' prêmio : JU
REMA e M. Honrosa : ALVORA

DA — Aderito Mariz de Moraepi
— Faz. Baraúna — Aliança-Pe.;
2' prêmio : JURITY e M. Honro
sa : ALOME C"-ll — Celso e

Clóvis Cursino — Faz. Dois Ir

mãos —■ Agrestina-Pe. ; prê
mio : SURAIA e M. Honrosa ;
TRAVIATA — Geneton Carneiro
de Moraes — Faz. Tabocas —
Tabaiana-Paraiba ; ESTRELA —
José Luna Pedrosa — Faz. Sah
mambáia — Limoeiro - Pe.

Preta — Pe.
Campeão Júnior — LÍDER —

Domingos Alves Gomes — Chá/»
cara Triângulo — Uberaba^Mg.

Reservado Campeão S<3mor —
TURCO — Raul Pra.ta — Faz.
Bombaim — Entre Rios-Bahia.

Reservado Cam/peãio Júnior —
MENSAGEIRO-J5 — José Mo
reira de Souza — Faz. Cumbe —
São Cristovão-Sergipe.

Campeã Sênior — JUREMA —
Aderito Mariz de Moraes — Faz.
Baraúna — Aliança-Pe.

Res-ervada Campeã Sênior —
JURITY — Celso e Clóvis Cursi
no — Faz. Dois Iimãos — Agres-
tina-Pernambuco.

Melhor Conjunto da Raça, —
SURAIS, TRAVIATA, NORUE
GA e ALOMA — Geneton Caiv
neiro de Moraes — Faz. Tabocas
— Tabaiana-Paraiba.

Campeão Sênior — OESTE —
José Adolfo Pessoa de Queiroz —
Faz. Belo Horizonte — Agua

Melhor Conjunto de Pai —
(Progenie) — CAMPISTA. CER-

(Conclui à pág. 48)

Acima, dois outros flagrantes do encerram^mto, ao discursarem o pres.
da ANC, dr. Otacilio T-sobaldo de Azevedo e o dr. Imíz Carneiro ds Al
buquerque, diretor do DP A da Secretaria da Agricultura. Em baixo, à
esquerda, flagrante tomado no bar, ve^ido-se os srs. Raul Prata, Carlos
R. Cavalcanti, Luiz Fontes, Adalberto R. da Cunha, dep. João Teobal-
do e Evandro Baia Monteiro ; â diréjta : 1 —■ Em um almoço ofe

recido pelo DP A, faia o dr. Secretario da- Agricultura.
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SRS. FAZENDEIROS

E GRIOOÜRES

Para cortar cana, capins, raízes e tu-
bérculos e qualquer espécie de ferra
gens verde ou sêca, moer milho com pa
lha e sabuco, palha de feijão, palha de
arroz, alfafa, fazer fubá comum e mi
moso, só há uma máquina perfeita — o

DESINTEGRADOR E PICADOR
DE FORRAGEM

«NOGUEIRA»

Todo construído em ferro maleável e
aço de alta resistência e grande

capacidade de produção.

fabrica:ntes ;

IRMÃOS NOGUEIRA

Rua Joaquim Inácio da Silveira, 465

Fone: 63 - ITAPIRA-SP - Cx. Postal, 40
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V. ferá melhores resultados

com implementos e
carretas agrícolas

PONTAL
Vinte anos de indústria

especializada, garantem

bom preparo do terra

boas colheitas

ARADO DE DISCOS

GRADE DE DISCOS

CARRETA MESTRA 16

-í

PONTAL, MATERIAL RODANTE S.A.
VENDAS PELOS REVENDEDORES DE

PONTAL MERCANTIL S. A.
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Artificial em Zebuínas"
Se bem que com o título acima, possam ser a-

brangidas .todás as raças zebuínas existentes no

Brasil, o pequeno relato que se segue, refere-se es
pecificamente. ao trabalho que realizamos no reba
nho leiteiro da Fazenda Experimental de Criação
"Getulio Vargas".

A F.E.C. "Getúlio Vargas", está situada na re
gião do Estado de Minas Gerais, conhecida como

"TRIÂNGULO MINEIRO", e dista 2,5 Km. da ci
dade de UBERABA.

O rebanho em pauta tem aproximadamente
200 (DUZENTAS) vacas, e é constituído de ani
mais com graus de sangue variáveis da raça Gir,
havendo no entanto algumas vacas de puro san
gue, sendo que um pequeno número é registrado no
Serviço de Registio Genealógico das Raças India
nas.

Este gado é selecionado com o fito de formar-
se um rebanho zebu-leiteiro, e os resultados até
agora alcançados nestes primeiros 10 (DEZ) anos
são animadores, sendo que um dos touros do plan
tei já é aprovado.

Rara entrarmos no campo da reprodução, ne
cessário é que se faça em primeiro lugar um rela
to do manejo ao qual o gado é submetido. Para tal
o rebanho é dividido em 4 (QUATRO) grupos:

GRUPO "A" — Vacas em lactação :

Estas vacâs vêm ao estóbulò às 6 horas para
a primeira ordenha e nesta ocasião recebem uma
quantidade de concentrados, cuja quantidade varia
com p seu pêso, produção e % de gordura.

Ãs 9 horas o gado é sôlto, voltando às 14 ho-
horas para a segunda, ordenha. Às 17 horas é sôl
to, ficando no pasto até' o dia seguinte.

GRUPO "B" — Vacas em gestação

Constituido de vacas com lactação encerrada ou
novilhas nos primeiros meses de gestação.

Nos últimos mêses de gestação as novilhas são
estabuladas em estábulo próprio, e amansadas de
modo que, por ocasião do parto e inicio da lactação
já estejam ambientadas -com a mudança de manejo.
GRUPO C Novilhas em recria e rep.iodução : -

Constitue-se de 2 (DOIS) lotes com manejo
idêntico : estes lotes vêm ao curral diáriamente, on
de recebem uma pequena quantidade de torta de
algodão, que servirá para corrigir em parte as de
ficiências piotéicas da pastagem.

José Antonio Dias Costa Aroeira
Veterinário da E.E.F.P.R.I.A. em Uberaba

GRUPO "D" — Vacas solteiras :

Constituido de vacas, que por qualquer motivo
não entraram em gestação durante a lactação.

Este lote fica permanentemente no pasto. Em
todos os pastos há permanentemente sal minerali-
zado nos cochos.

A INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL

Um dos grandes entraves ao sucesso da inse

minação artificial é, inegavelmente, a determinação
do cio nas vacas.

Nos zebuinos, êste problema aumenta de ex
pressão, pois as manifestações clinicas do cio não
são intensas e aparentes como nos taurinos.

Para resolver este problema, usamos macTios
deferentomizados como rufiões. Estes rufiões, sãó
presentes em todos os lotes em reprodução (A., C
e D).

O campo é feito às 8,30 horas e 14 30 horas diá
riamente, por vaqueiro hábil, que traz a vaca ao
curral desde que o rufião demonstre por ela o mí
nimo interêsse. A vaca é então posta no tronco, on
de será novamente examinada com o espéculo, pa
ra ver-se o estado do colo, e a existência de possí

veis anormalidades].

Caso o cio seja constatado ela é então insemi-
nada com o sêmen do touro que lhe é destinado pela
direção zootecnica da Fhzenda Experimental de
Criação. . '

A quantidade de. material usado é de Icc de

sêmen diluído na proporção de 1:4 em leite desna
tado e fervido, ao qual também é acrescentado pe-

nicilina e streptomicina.

O intei'valo entre os cios no gado zebu-leiteiro
é aproximadamente a mesma duração que no gado
europeu, isto é, 17 — 23 dias.

A duração do cio no entanto, parece ser um
pouco mais curta, e estamos fazendo observações

para determinar sua duração aproximada.

As.i vacas aparecéraiem cio com, mais freqüên
cia péla manhã" e pèlas observações feitas áté ago
ra, parece haver uma determinada época do ano em
que os fenômenos reprodutivos alcançam uma
maior intensidade. ' . • ' ■ •

De uma,maneira geral,, ,usam,os o aparelho de
inseminação, composto de espéculo vaginal e serin-
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ga inseminadora B. M., e o momento escolhido pa
ra tal é o mais próximo possível, do momento em
que se dará a metade do cio, pois em um trabalho
por nós levado á efeito, descobrimos (jue é este o
momento mais propicio à fecundação, com aproxi
madamente 60% de casos positivos com uina inse
minação.

Desta maneira, temos conseguido uma % de
fecundação oscilando entre 76-80%, e gastando 1,8
inseminações por bèzerro nascido. - ~

Se a vaca inseminada não volta em cio dentro

de 2 (DOIS) meses, é feito o diagnóstico de gesta
ção por palpáçãò retal. . ; ■

Caso a gestação seja positivada e a vaca não
se encontrar em lactaçâo, ela é separada do reba
nho e colocada no lote de gestantes.

Caso contrário ela é examinada e a anormali
dade corrigida. - .

A inseminação propriamente dita, em um re
banho como o que forma o píãntel zebu-leiteiro da
F. E. C., abstendo-se da descobei'ta do cio, para, o
que achamos indispensável, o uso de rufiões, não
oferece dificuldades máiorés do que as comumente.
encontradas em rebanhos dé outras éspécies e ra

ças.

As anormalidade sãó as" mesmas : metrites,
corpo luteo, "reeat breeding"; etc.

Os partos são normais na sua quasi totalidade ;
para confirmar este fato, trabalhamos com o reba
nho em causa há quasi 6 (SEIS) anos e só uma vez
fez-se necessária nossa intervenção.

J

A duração da gestação é de 4-— 286,6.'

Se as fêmeas quando mansas e submetidas a
um manejo favorável, não oferecem problemas
além dos normais em um trabalho desta especie,

os machos quando também bem mansos e mane
jados, são ótimos para o trabalho.

E' necessário no entanto, que logo que desma-
mados, eles comecem a ser treinados para o fim
a que se destinam. ,

O treinamento consiste em amansar o touri-
nho de uma maneira tal, que o mesmo consinta em
qualquer movimento por parte das pessoas a que
êle esteja habituado, bem como, deixar pegar no
escrôto, prepucio, patas, em suma, em deixar que
se pegue nêle em qualquer parte do corpo.

Uma vez amansados e habituados ao banho
e escova, êles são conduzidos até ao manequim, que
sempre é outro macho.

Como no zebu, os saltos sobre outros machos
são habituais, o tourinho acaba realizando o salto
sôbre o manequim.

Neste primeiro salto, nem sempre o pênis é
exposto durante o mesmo,. fe sim- depois que o ani
mal está em estação.

JAN^ - 960

Nestes casos o coletador deve acompanhar o
movimento do animal, é por meio de excitações com
a vagina artificial provocar a ejaculação.

Depois que o tourinho fica habituado ao mane
jo da coleta, é comum fazer-se uma cqleta em me
nos de 1 (UM) minuto, entre a apresentação do
manequim e a ejaculação.

No entanto, touros velhos, só saltam em vacas

no cio, e quando se mostra-a êles o rufião, o mesmo
é atacado à chifradas. .

A coleta é feita por meio de vagina artificial
comum ; em casos especiais, quando o touro.-^apre-

sentar ò pênis múitó grande, substituímos o copo
coletor graduado por um funil de látex, no qual
adaptamos um tubo de ensaio.

Em touros bravos, que não admitem a vagina,

usamos a eletro-ejaculaçãò.

Temos empregado ,êstç método , com alguma

freqüência, e tanto na quantidade como na qualida
de do sêmen, os resultados têm sido satisfatórios.

O sêmen dos zebuinos apresenta características

físicas semelhantes aos dos taürinós ; cõr, flocos^

motilidadé dos flocos, etc. - .

A quantidade ejaculada' é que é nitidamenT
te superior.

Nos taurinos o normal é de 3,5 a 5,00 cc por

ejaculada; já nos zebuinos adultos e dependendo do
tamanho do touro, as quantidades de 10 e 13 cc são

normais.

A média geral por nós encontrada é de 6,46

mil em 85 coletas. :

A quantidade do sêmen é muito boa, com a vi-r
talidáde oscilando entre 60 - 70% - vigor 4. Esta

vitalidade é confirmada pela contagem de lâminas

coradas pela Eosina-Nigrosiilá.'

aonol lonoi
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Senhores Fazendeiros

Vindo a São Paulo, hospedem-se e

prefiram o

HOTEL ATLÂNTICO
D
o

i Avenida S. João, 1222
Fone : 51.21.21

Apartamentos com ba
nho e telefone privativos

DIÁRIA : 1 pessoa, 480,00; 2 pessoas,
700,00 — ótinro serviço de café.
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DESDE 1908 PROTEGENDO A PECUÁRIA COM
PRODUTOS DA MAIS ALTA QUALIDADE l

PRODUTOS VETERINÁRIOS MÁNGUINHOS
(MARCA REGISTRADA)

1

2

3

4 —

5

6

Vacina MÁNGUINHOS contra a peste da manqueira — Kcg. n, 1 na DDSA ;
Vacina Anticarbunculcsa MÁNGUINHOS — Reg. n. 2 na DDSA ;
Vacina MÁNGUINHOS contra a pne umoenterite dos bezerros — Beg. n. 167 na
DDSA ;
Vacina MÁNGUINHOS contra a pne umoenterite dos porcos — Reg. n. 517 na
DDSA ;
ATIVIN, medicação estimulante inespecífica — Keg. n. 1344 na DDSA ;
COlVffLEXO MINERAL MÁNGUINHOS — Reg. n. 1454 na DDSA. Contém 12 mi
nerais. Super-concentrado — para ser misturado ao sal comum ou à ração.

PEÇA AO REVENDEDOR MÁNGUINHOS.

LTúA
Sociedade Técnica de Agronomia e Veterinária Ltda.

PELO PROGRESSO AGRO-PECUÃRIO

Rua Seis, 17 — Cx. Postal, 313 — End. Tefl. : SOTAVE

G OIÂNIA — GOIÁS

Sais Minerai S e outros suplementos para ração
Antibi O ticos

Inse T icidas e Fungicídas
A dubos e Rações Balanceadas

Li V ros e Revistas especializados
Sem E ntes (oefé, capim, flôres, hortaliças, etc.)

Matéria L Avícola (Chocadeiras, criadeiras, comedouros, bebedouros, etc.)
Instrumen T os para a Veterinária prática (Seringas, agulhas, pinças, etc.)

Vacinas e Me D icamentos

Máquinas Agrícol A s (tratores, arados, grades, polvilhadeiras, pulverizadores, etc.)

CORTESIA DA CASA

LOSE

Exame de solo — Prova de sôro-aglutlnação para diagnóstico de BRUCE-

Sugestões para melhoramento de sua faíienda.

COMPLETA ASSISTÊNCIA AO HOMEM DO CAMPO
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o Reflorestamento
Desde os tempos coloniais, os

habitantes do Brasil vêm fazen

do, "Desertos". Somente de uns

cincioenta anos para cá a desma-

tação, em geral atingiu a cerca

de 1.600.000 quilôrrietros quadra

dos ou aproximadamente um sex

to da área em florestas.

A desmatação, consiste ainda

na derrubada de mais de qui

nhentos milhões de árvores cada

ano. Mesmo com as perfeitas or

ganizações pró-reflorestamento,

o processo empírico, bárbaro e

comum de abater as matas, quei

mar, exgotar o máximo, sem ne

nhuma aplicação conservacionis-

ta ou recomposição, mesmo das

peiores áreas, com essências flo

restais próprias, continua alar

mante. O desflorestamento está a

reclamar a aplicação das medi

das capazes de sustá-lo e limitá-

lo.

Lamentavelmente, uma grande
maioria, desobedece às principais

leis florestais, e ainda pior, zom

bando das mesmas. Impressio
nado e constatando anualmente

roçadas e queimadas, sem a con

sideração dos malefícios futuros

para o Brasil e para os próprios

donos das terras, alegrei-me sô-
bre-maneira, quando chegou-me
a noticia de que entidades res

ponsáveis pelo assunto organiza
riam frótas de aviões, que sobre

voariam as roçadas e queimadas,

soltando boletins instrutivos pa
ra os responsáveis apresentarem

as suas justificativas em locais

determinados pela Secretaria ou

Ministério mais próximos. Infe
lizmente, isto não apareceu e ain
da derrubam, queimam até a me

lhor lenha e madeiras de lei, e,

ainda zombam dos funcionários

amigos da terra, das flarestas

dêles mesmos. Alguns, em núme
ro reduzido, já impressionados

com o assunto das desmatações

e desejando o melhoramento das

suas terras e garantia de ação,
procuram instruções e órdens dos

serviços florestais, porém, os pro

cessos ainda são tão morosos,

complicados e burocráticos que

os mesmos desistem, enquanto

os seus vizinhos zombam e lan

çam-se às derrubadas, vendem a

lenha e madeira ou queimam tu

do, sem um embaraço sequer.

Quem irá multá-los ? Como che

gará até lá? Que ordem ou au

tonomia florestal terá para a-

gir? Quem, legalmente, exigirá

o impedimento da desmatação ou

dará as penas para as desobediên

cias ? O mal não está nas Organi

zações, Departamentos, Serviços

e suas leis florestais, não são per

feitas e admiráveis e sem falhas

nas aplicações locais das órdens

ou penas ?

Não há autonomia e garantia

alguma (até de vida) para Os

funcionários idôneos e ativos,

responsáveis pelos serviços e

municípios no sentido de agi

rem contra os contraventoras das

leis e órdens florestais. Tenho

certeza e experiência, de que os

bons funcionários não se cançam

de instruir, avisar, etc, sôbre os

males das desmatações e benefí

cios da silvicultura. Reclama-se

autonomia e órdens, superiores,

porém simples, compreensíveis e
exeqüíveis. E' preciso mais in

cremento do reflorestamento

mixto, isto é, o máximo com o

uso das nossas boas essências de

lei, frutíferas e floristicas, nacio
nais. O reflorestamento, comer

cial eucaliptico tem o seu valor

porém não é o ideal, pois a natu

reza nos mostra em tôda a parte,

a necessidade e beleza das flores

tas mixtas com todas as varie

dades e formas. As essências flo

restais nacionais são extraordi

nárias e devem ser preservadas e

multiplicadas, Como refloresta

mento comercial, precóce, os eu

caliptos suplantaram, A sua cul

tura cresce em área e variedades

extraordinárias. A cultura se a-

voluma vertiginosamente, com a

indústria do papel, alcatrão, áci
dos, postes essênciais, etc. O re

florestamento ideal, é aquele em

que o interessado procura recons

tituir as áreas desmaiadas ou

onde nunca houve vegetação ar

bórea ciom as mais adaptáveis

essências florestais. Numa sim

ples observação, sabemos que o
reflorestamento com o espaça

mento mínimo, proporciona o

crescimento ereto e liso das plan

tas e não proporciona o meio pro

pício ao desenvolvimento da fau
na e galhada baixa. No reflores
tamento eucaliptico, então desa

parece quase completamente o

meio faunistico, não há frutifi
cação útil, proporcionando ape

nas boa florada melífera. Isto

nos mostra e salienta o valor do

reflorestamento mixto, com espa

çamentos maiores onde as plan
tas de lei, frutíferas floristicas

se esgalham, produzindo os mei
os, alimentos, seiva, netares^ as

orquídeas, as plantas sarmento-
sas, necessárias à vida e propa

gação das aves, insetos e animais
úteis.

As florestas mixtas, são natu

ralmente. formadas com as mais
variadas frondes, côres, densi

dade, e produção. Somos por is
so, obrigados a formar, também,
artificialmente florestas seme

lhantes, porém, sob a técnica es

pecial, dando maior regularida
de e número de acôrdo com as e-

xigências do sOlo e máxima fina
lidade. O silvicultor precisa aten
tar muito para essa forma de re
florestamento. O reflorestamento

mixto pode ser feito em formas
diferentes, porém, com os devi
dos conhecimentos sôbre a capa

cidade de conhecimento radicular
se axial ou superficial, longas ou

curtas (feixes) : constituição das
essências lenhosas, crescimento
i-ápido ou moroso, fuste esguio ou
baixo, às condições, fertilidade
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^ dos sólos e gêneius ou espécies
diversas. Quem por exemplo ten

tar associar uma leguminosa com

a mirtáceá erra, pois a mirtácea,

exigindo muita luz, seria preju

dicada pela vegetação da legumi

nosa, que produz muita sombra.

Um reflorestamento com , euca

lipto, com um espaçamento maior,

poderá muito bem ser aproveita

do depois de treis ou quatro anos,

recebendo variedades nos inter

valos, formando um novo bosque

■ ao que poderíamos chamar de

. subosque. Uma outra modalida

de, a qual julgo de grande utili

dade, será do plantio de plantas
• baixas ou sarmentósas, as bulbó-

sas, porém as produtoras de fn*-

tos, sementes, codimentos, tuber-

culos, como bauniUui, maracujá
pimenta ão reino, de flores nec-
tárias ou poliníferas.

Os métodos de espaçamentos
mínimos, para as essências flo-

, restais forçam o crescimento es-

guio e liso dos troncos, e por is
so, deve ser com espaçament((i
máximos para facilitar o esga-
Ihamentso das cópas, e portanto
maiores possibilidades dos meios

úteis á fauna e produção.

Quanto mais sentimos e admi

ramos os beneficias que nos
. prestam as florestas, tanto mais

amigos nos tornamos do reflo

restamento e tanto maior aver

são contra a ação destruidora

pelo machado, foice e fôgo, pro
positais ou ignorantemente, pe
los donos das terras. De outro

modo, louvamos todos àqueles

que têm posto mãos á óbra, no

combate às desmatações, queima

das, falta de proteção contra a

erosão, e reconstituição das ca

poeiras, cerrados ou florestas etc.

As formas' de reflorestamento

podem variar muito. E' comum, o

plantio de grandes áreas, com as

essências mais precoces e rústi

cas, como Os eucaliptos, já con

tando mais de uma centena de

variedades, mais ou menos adap

tadas às fertilidades . dos sólos e

valor de produção. O refloresta

mento deve sempre obedecer a

um planejamento, atendo a to

das ou parte das seguintes fina

lidades: U) para proteger e mul

tiplicar as variedades das essên

cias nobres; 2') para amenisar o
clima; 3") para impedir os efei

tos da erosão; 4'>) para conser
var a humidade e retardar a sua

infiltração; 5') regular e manter

as nascentes; 6') Para proteger e

alimentar a fauna; 7") Para for

necer madeiras de lei, frutas, se

mentes, flores, seiva, essências,

ácidos, mel, céra, óleos, celuló-

se, papel etc. O reflorestamento

industrial, deve ser feito com es

paçamento minimo, para ralea-

mento depois de 3 a 10 anos.

Como é difícil o reflorestamen

to mixto, em cóvas ou linhas al

ternadas, O melhor será em ta-

Ihões alternados. Podemos, além

de muitas particularidades de

terminar o andamento dos traba

lhos de reflorestamento, confor

me os passos seguintes: *

1'') escolher ou adquirir os ter

renos; 2'') fazer o planejamento

para as divisas das áreas, dispon

do os talhões para fins comerci

ais e valorisação futura para a

-escolha das essências, próprias

em valor, precocidade, rusticida-

de, para cada fim; 3') plantar o

maior número de talhões e vaj-

riedades com as nossas boas es

sências florestais, frutíferas, flo-

rísticas e de lei 4') dotar as

márgens das nascentes, riachos,

rios, brejos, lagos com faixas de

plantas úteis; 5*') proibir a- ma
tança ignorante ou preversa de
insetos, aves e animais úteis,
behfi como a pesca por meios ou

em épocas impróprias; 6<') auxi
liar e criar os insetos, aves e anb

mais úteis, como abelhas do reino
(europa). silvestres, sapos, calan
gos, corujas, ciriemas, êmas, tatú
galinha, anús e cobras não vene

nosas. 7') instruir, muito bem os

empregados, coíqnos, meieiros,
administradores e filhos sobre

tôdas as precauções sôbre às flo
restas e o -valor delas. Os traba

lhos para êxito de reflorestamen
to devem seguir mais ou menos

as seguintes operações: a) Es
colha e limpeza de terrenos; b)
demarcações dos canais de esco

amento, faixas de pioteçãò e cul
turas; c) aração, das faixas de
culturas; d) análise do sólo, pa

ra calagem ou adubação; e) Es
colha das variedades a serem

plantadas, para aquisição das
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mudas ou sementes, fazendo-se

logo as sementeiras, de acordo
com o n-' de plantas e talhões; f)

Tratos culturais das sementeiras

eliminando a muda raquítica, etc;

E' comum e grave erro o de re

servar as mudas mais fracas, dos

vasos ou sementeiras para os re-

plantes: — Na sementeira devem

ser reservadas as melhores para

replante, as quais devem ser i-

guais ou maiores do que as ga

rantidas no solo; g) Um ou dois

meses antes do plantio, preceder

a calagem e gradação, para mis

tura e combate ás pragas; h)'

Demarcação das tinhas de plan

tio, paralelas às faixas de . pio-

teção ou em nível, havendo des

te modo, linhas mortas nas vale

tas e faixas de proteção; i) de

marcação das covas as quais por

dem ser sobre as linhas de nivel

ou em sulcos.

Esta demai'cação é facilmente

executada, com o auxilio de uma

corda üom as marcas dos espa

çamentos, a qual será extendida

na linha, marcando-se com uma

vara o espaçamento paralelo,
para as demais linhas.

Plantio: — As mudas devem

ser levadas, para terreno em ta

manho e vigor iguais, sendo co

locadas nas covas, onde são cor

tados e tirados os envólucros

protetores. A muda deve ficar
25 a 30 centímetros abaixo do ni

vel do solo. construindo-se pelo

menos em treis quartos de cir-

cuio uma coluna de terra para

impedir o arrazamento da cova.

Depois da verificação das falhas

proceder ao replante e tratos

culturais; bem como o uso dos

espaçamentos para cultura auxi-.
liares, de acordo com o sólo e -u-

tilidade.

Muitos . silvicultores," são favô-

ráveis á poda em reflorestamen-

to, entretanto pode ou não ser

feita, o fato é que geralmente as

plantas muito auxiliam nesse

ponto. Entretanto a poda sem

pre proporciona melhor forma e

cicatrização dos galhos inúteis

ou mortos.

Quando api-esentamos as gran

des vantagens de refloresta-
mento com as nossas essências

nobres etc., ouvimos sempre ex

clamações semelhantes: "Para

que plantar árvores que são ú-
teis só depois de 20 ou 40 anos?"
Para estes e muitos outros dei

xo aqui, a lição do velho árabe,
que de enxada na mão, plantava

tâmara à margem da estrada do
seu sitio. Por ali passára, um

jóvem cniodemo) que zombando
dêle dissera: "Você com essa

idade a plantar tâmaras que fru-

tificarão daqui a 40 anos?" O ve

lho, grisalho, voltando-se para o

jóvem disse: "Eu sou velho, sim,

porém dêsde minha infância me
alimentei das tâmaras que meu

. pái plantou..."

Eis um grande exemplo;

Plantemos, pois, as nossas ter

ras com pequenos e grandes^

bósques, capoeiras e matas, pois,

assim é que retornaremos o nos

so clima ao "Cheiro do Sertão".

EM TODAS AS EXPOSIÇÕES OS CAMPEÕES SÃO TRATADOS

COM RAÇÕES BANDEffiANÍE
RAÇÕES

BANDEIRANTE

A' esquerda,

TIRANO

grande Campeão
Raçador, chefe do
plantei da Fazen
da Brumado, dos
nossos freguezes,
senhores Rubens

€ João Humberto

de Carvalho —
Barretos.

Fábrica : Avenida 3 n. 333 — Caixa Postal, 1.169 — Fone : 1487 — BARRETOS
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o NELORE DA FRZENDU INDIflNB E
^  ANOS DE SELEÇÃO E DE PROGRESSO!

de 1918 A 1939, com PEDRO MARQUES NUNES e
■  DE 1939 A 1958, com DURVAL G. DE. MENEZES

1") — O JíLAlS ANTIGO — 40 anos de seleção (1918 a 1958) ;

2®) — O MAIS PURO — pela origem, das fêmeas e dos touros importados da ÍNDIA : MAR AJA'
RAJA' e SHEIK ;

3') — DE ALTA PROLIFICIDADE — pelo emprego de touros acima de 90% e até 98% de coeficiente
de nascimentos ;

4') — DE ALTO GANHO DE PÊSO — péla seleção do melhor conformando, de genealogias de alto
grinho de pêso e uso de touros acima de 300 quilos com 1 ano e até de 355 e 387 quilos ;

5") — DE BAIXA PERDA DE BEZERROS — 2,8% de mortes, até 9 mêses (média de 7 anos) ;

6") — DE INCOMPARAVEL RUSTICIDADE — desde o nascer são criador a campo, sem o menor
trato : do 6' ao 9® mês, são submetidos ã prova de ganho de pêso, apresentani-se sadios, de rá
pido crescimento e fácil engorda.

VENDA PERMANENTE DE MACHOS E FÊMEAS

Quilômetro 31 da Rodovia RIO-S. PAULO - Av. Heitor Beltrão, 29 - TeL, 48-3125 - RIO

ZEBU
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PAGA-SE POR SI MESMO - Proporcionando

transporte rápido e seguro, reboque, fôrça móvel e
prestando muitos outros serviços, o Jeep-Willys subs
titui veículos de maior preço, graças ò sua incom-
parãvel versatilidade.

p. o. no$tlmeMô>QCQr

■  ■T 'r

WIIIYS
TRAÇÃO NAS 4 RODAS

a serviço da lavoura
0 pecuária

>  ir:

o PEÃO PARA TODO SERVIÇO - Nenhum veiculo
é tão prático e útil na fazenda, para o transporte
de pessoas e carga. Êle vai a qualquer lugar, puxa
carretas, aciono' motores, opera implementos. E o
braço direito do fazendeiro e do criador.

PASSA ONDE OUTROS FICAM - Em boas e más
estradas e onde não há estradas, o Jeep-Willys
segue em frente, haja sol, chuva, lama, barro ou
areião. É um veiculo em que V. pode confiar, paro
os mais rudes tarefas.

WILLYS - OVE RL AN D DO BRASIL S. A.

i" 1
Sòmenre WÜIys fabrica o veículo autorizado o usar as morcos Jeep (r) ou Jipe (R.)

- JAN» - 96Ò ■27
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NELORE NÃO MORREI
FAZENDA EXPERIMENTAL DE CRIAÇÃO — SERTÃOZINHO

D. P. A. DO ESTADO DE SÃO PAULO

Anos
Número de

vacas

% de nascimenfo de be

zerros em relação ao
numero de vacas

% de nati-mortos em re
lação ao numero de be

zerros nascidos

%
até

de criados
10 mêses

1937 10 100,00 00,00 80,00
1938 10 80,00 00,00 100,00
1939 10 70,00 00,00 100,00
1940 10 100,00 00,00 90,00
1941 10 .  110,00 00,00 100,00
1942 10 120,00 00,00 91,67
1943 10 110,00 9,09 80,00
1944 .  10 90,00 00,00 100,00
1945 10 90,00 00,00 88,88
1946 10 70,00 00,00 100,00
1947 10 80,00 00,00 87,50

MÉDIAS EM 11 ANOS :
92,72 0,80 92,55

ASSOCIAÇÃO DOS CRIADORES DE NELORE DO RRASIL
Rua Formosa, 367 -19? andar - Fone : 378191 — São Pauüo

28 ZEBU
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Não se preocupe mais com corrapofos. Use q povo carra-
poticido, elaborado pela firma J. R. Geigy ^ ̂  Basiléia
(Suíça) que apresenta estas notáveis características-

Elimina todos os corrapatos, mesmo os carrapafos
afseno-clororesistentes. _ , •

• Manuseio simples, por ser facilmente etnuislonável.

• Comprovadamente inócuo para os ónimais.

Milhares de animais já tratados com absoluto sucesso.

Carrapatícída Beigy
= b=s, de |)ja2jnon

GEIGY DO BRASIL S. A., Produtos Químicos
Matriz: Rio de Janeiro - Av. Almte. Barroso, 91 - C. P. 1329
Filiais : São Paulo - Av. Brig. Luiz Antônio, 917 - G. P. 2544

29
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PEÇA UM EXEMPLAR DO LIVRO

OS GRANDES REPRODUTORES

INDIANOS NO BRASIL
POR ANDRÉ' WEISS

Trabalho único neste gênero, com 544 páginas,
em papel Couchê. 1.500 ilustrações dos mais
iamosos animais, além dos grandes espécimes
importados, (cerca de 80). Formato 24 x 33,

encadernado, letreiros em ouro.

PEDIDOS por cheque ou vale pos
tal (Cr$ 3.000,00) — Revista Zebú
— Rua Artur Machado, 10-A

— Uberaba - M. Cr. —

com a poderosa fórmula

- sais minerais iodados
prevíne o oporecímenio dos ono-

-moVios conseqüentes de umo olimentoçôo deficiente em
sois minerois:

• deficiénclo orgónico
• roquiftsmo

• ossos fracos e deformados
• oberraçõo e perda do opetile
• bócio ou "popo"

• peste de secor "ou mo/ do co/ele"
• baixo fertUidode

■y"

* ,

com permite paro
Godo de corle - crescimento normol, oumento de péso,
porto normol. obtenção de bezerros fortes)
Godo leiteiro - oumento do produção do lede. mon-
lendo todo o rebonlio em perfeitos condições de soijdel
5o;no5 - oumento do nintiodo nascimento de leitões gron-
des, oumento do lede molerno, crescimento mois rópido
engorda fócil!

fv ts -r

:<• • .

• ■K-

'.táiía

fxi/o de sua criação, mas dê-lhe MINER5AL com*0Ç^/
FOLHETOS E INFORAAAÇiJES

SOCIL PRO-PECUARIA s. a.
Vergueiro, 85 (Anostócio) Fones: 5-0298 • 5-0050e 36-4087 ~ Coixo Postol 5013 — Soo Pouló.
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A raça que merece a preferência dos criadores brasileiros tem mais um
grande Centro de Sieleção na Fazenda Brasília em São Pedro dos Ferros,
E. F. L., Estado de Minas Gerais. Vá visitar o melhor rebanho Gir do Alto
Rio Doce, formado por raçadores famosos e centenas de fêmeas da

melhor procedência.

Se você quízer mais Carne
Se você quízer mais leite
Se você quizer mansidão,

VOCÊ ESTÁ QUERENDO OS FAMOSOS

i  <slR DA BRASÍLIA

Acima; Dalai Dama, um dos reprodutores em uso na fazenda

RUBENS REZENDE PERES
Fazenda Brasília
Praiça Joisé Peres, 63
São Pedro dos Ferros
E. F. E. — Minas Gerais

Informações no lUo :
Dr. J. R. Peres
Foáe: 52-5539
Av. OiuróhlU, 94 - S/1110

JAN' - 960 31

V-.'



SOCIEDUDE RURM. DO TRIBNGULO MINEIRO
Fundada em 18 de Junho de 1934 — Concessionária exclusiva para todo o Brasil, do Registro Genetiló-
gico das raças bovinas indianas — Indubrasil, Gir, Nelore e Guzerá —■ de acôrdo com o contrato lavrado

com o Ministério da Agricultura.

RUA MANOEL BORGES, 34 UBERABA TELEFONE 1590

DIRETORIA:
Presidente :

ADALBERTO RODRIGUES DA
CUNHA

J00''

mmmm
mmmmSm

1-,

mm

IIWIMlWWfefWI

l7 Vice-Fresidénte '
JOSIAS FERREIRA SOBRINHO

2"- Vice-Presidenta' : ' ;
WALTER DE CASTRO CUNHA

Secretário' Gerai :
: DR. ANT' JOSEVLOUREIRO BORGES
.  .1' Secretário :

DR: HOMERO VIEIRA DE FREITAS
2- Secretário :

NABOR ABADIO DE OLIVEIRA JR.
.  .1' Tesoureiro :

JOAQUIM PRATA DOS SANTOS
2- Tesoureiro :

JAIRO MARTINS BORGES

CONSELHO DELIBERATIVO : DR. ED-
GARD RODRIGUES DA CUNHA —
EUCLIDES PRATA DOS SANTOS
DR. ARMANDO CRUVINEL RATTQ
— ELIAS CRUVINEL BORGES —.
MÁRIO ANDRADE CUNHA.

Suplentes : JOAQUIM VICENTE PRA
TA CUNHA — ANTONIO JOAQUIM
BARBOSA DA SILVA — MÁRIO
CRUVINEL BORGES — NICOLAU

JOÃO MALUF — JOÃO PRATA JR.
CONSELHO FISCAL : RANULFO BOR-

GES DO NASCIMENTO — EDMUN
DO MENDES — JOSE' ROZENDO DE
ALMEIDA.

Sunlentes : OCTAVIO BOAVENTURA ^
ROBERTO SANTOS ANDRADE
ALOISIO CARVALHO TERRA. ^

REGISTRO CfENEALoGICO DAS RA
ÇAS DE ORIGEM indiana

Diretor : ^ ,
LUÍS RODRIGUES FONTES (dr.)

Vice-Diretor :

ÂNGELO ANDRÉ' FERNANDES '
Tesoureiro :

MARDONIO PRATA DOS SANTOS .
Secretário :

VALTER OLIV^ FERNANDES (dr.)

S2 ZEBÜ



-^fxy

íi

Esta é uma das
'i'^1

ILHBRES de PECOS
■"V

1

I®

i

Assistência técnica especializado
Já pertence ao passado a lenda de que é difícil consertar um motor Diesel. Ho|e,
centenas de Concessionários Autorizados, com oficinas bem instaladas, podem
prestar-lhe serviços perfeitos I Todos os seus chefes de oficina e mecânicos espe
cializados fizeram e estão fazendo conosco cursos de treinamentos para que o
proprietário de um Mercedes-Benz receba sempre o máximo, como se seu veí
culo estivesse saindo novamente da nossa fábrica. A par disso, nosso Corpo de
Inspetores e Instrutores velo, com o máximo rigor, para que o outomobiliíto
receba Assistência Técnica idônea e econômica.

19 O B 'StASMMM SS.A.
SÃO BERNARDO DO CAMPO - SÀO PAi;iO

•tV. '

JAN^ - 960

que fataricamos
diàriamante..."
São tôdos fabricados com a

máxima precisão como se fossem
peças de um relógio e só
são postas ó vendo depois de
testados, uma o uma, provo ndo
que podem durar muito mais...
São peças mais pesados,
porque assim p exige o
caminhão mais robusto, que
é o Mercedes-Benz... E, pelo seu
desempenho perfeito e
prolongado, são as mais em
conta, proporcionando
sempre economio extra.
Mas lembre-se — paro essa
garantia, é preciso que sejam
genuínas Mercedes-Benz —
e só devem ser compradas
ao preço da tabelo!
Fabricodas em série, são

encontradas, sempre, em tôda
porte do pois, graças ó nossa
rêde de ConcessioTiórios que
se estende coda vez . mais

no território nacional. /

Sua boa estréia em , (
qualquer estrada

33
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POR QUE NÃO
A moda ainda pende para outras raças,

CUZERAI
Mas Os FATOS estão com Guzerá:

A KAÇA

que pro

duz MAIS

CARNE EM

menos

tempo

m

A RAÇA

CAMPEA

NA VELO

CIDADE

de ga

nho DE

PESO

#
-A- raça

indiana
mais LEI

TEIRA

dentre

cria-
das No

brasil

CAMPEA

mundial
EM GOR.

dura No

leite

COM ATffi

11%

Veja as conclusões dos maiores Zootecnistas Brasileiros

Nelore • •. 28 3 >
PESO AO NASCER (Observações de Jordão e Veiga) Gir 24 3

Guzerá .... .... «o',
• • ^3,4 kgs.

PESO EM DIVERSAS IDADES para fêmeas (Observações de Jordã'0 e Assis)

1/2 SANGUE

Nelore

Gir

GUZERA' . . V

PURO-SANGUE

Nelore, . • •

Gir
GUZERA'

ao nascer 6 meses 12 meses 24 meses

36,1 138,8 207,1 348,3
32,8 143,6 202,8 321,5
35,3 159,7 227,0 353,8

28,2 132,0 181,9 298,9
24,5 124,0 — —

33.9 149,5 227,3 342,7

PURO-SANGUE

Gir ••• •••« •• ••••••
Nelore • • •

Indubrasil ibb,o
GUZERA' 165,3

PESO EM DIVERSAS IDADES para machos (Observações de Alfonso Tundisi)

6 meses 9 meses 12 meses 18 meses 24 meses

142,3 181,8 177,8 232.4
247

272,4
289

36 meses

437,0
385.4
472.5

450,8

460,8

186,9
206,1
204,8

178.6
201,0

205.7

.5
279,4

280,0

,2
315,1
324,0

66 meses

374,9

420.0

ATOrM ; Todos os dados citados foram colhidos numa grande o^a escrita para sali^
tar as qualidades de outra raça. São do livro 'O Nelore , ds Alberto A^ues Saivtm^'
páginas 216, 229 e 230. Referem-se a trabalhos experimentais na Fazenda E,

Sertãozinho, São Paulo, feitos por Jordão, Veiga, Assis e Túndisi. ' ̂d^

COMECE A CRIAR HOJE ... A RAÇA DO FUTURO I

ASSOCIAÇÃO DOS CRIADORES DE GUZERÁ DO BRASIL

AV. CHURCmLL, 94 — S/1.110
Fone : 52-5529 - Rio de Janeiro - DF

34

Peça-nos relação dos criadores
e  teremos prazer em mandá-l?
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Chácara dos Lemes
Criação de porcos da Raça Piau-Ta-
tuí, apresentando o seu reprodutor
de 2 anos e melo PEIRON^ com 361
quilos e que obteve um 1' prêmio no

último certame agxo-pecuário de
Uberaba, propriedade de

ADIB MALUF
R. Afonso Rato, 6 - Fone : 1971

VENDA DE REPRODUTORES

UBERABA — MINAS

A' direta, a r^produtora SOFIA,
caixa para 20 arrobas e seus leitões,

filhos do reprodutor PERON.

MPAR

oslitoto iineiro de Màm AiiíhI e Rações Ltda.
IMPAR LTDA.

VACINAS

I Contra a Febre Aftosa
CRISTAL VIOLETA — CONTRA A PESTE SUÍNA
CONTRA A RAIVA
CONTRA A PASTEURELOSE BOVINA
CONTRA A PNEUMOENTERITE DOS BEZERROS
CONTRA O CÓLERA AVLUUO
CONTRA A PNEUMOENTERITE DOS PORCOS - "BATEDKIEA'
ENGORDINA

NEstura HlnerEd IMPAR

RUA AARAO REIS, 50
CAIXA POSTAL, "íCõ

END. TELEGRÂFICO : «VACINAS»
TEL. 2-5590 — BELO HORIZONTE

GUZERA' MANSO E LEITEIRO

Marca J A
Trabalho Seletivo do Cel.
João de Abreu Júnior

Fazenda Canaã
cujos representantes obtiveram nos últimos cer
tames de Campos e Cordeiro - R. J., os melhores

prêmios.

Alírio Jordão de Abreu
Estação de Bôa Sorte r E P L — Fone : PS-1

Município de OANTAGALO — E. do Rio

A' direita, a reprodutora registrada ; GARÇA -
JA, uma das grandes produtoras de leite

do plantei da Fazenda Canaã.

JAN" - 960 35



CERTAMES MINEIROS DO INICIO DO ANO

Uberlândia e Montes Claros
Os criadores do Pontal do Triângulo, abrigados

sob a Associação Rural de Uberlândia, prosseguem,

com o patrocínio dessa prestigiosa sociedade de

classe, ainda sob a presidência de Virgílio Galassi,

a sua série de certames agro-pecuários e industri

ais, realizando neste ano, de 3 a 7 de Abril vindou-

PEÇA UM EXEMPLAR D'

L
DE AUTORIA DO DR,

OSVALDO AFONSO BORGES

o apreciado autor de «O Zebú do Bra
sil», editado pela S. K. T. M.

CR$ 180,00
(inclusive porte registrado).

Revista «Zebú»
Cx. Postal, 39 - UBERABA - T. Mineiro

36

ro, a sua VI Exposição Agro-Pecuária e Industrial,
em seu parque de exposições, à Avenida Vasconce
los Costa.

Uma comissão executiva que tem em seus prin
cipais postos de comando, além de Virgílio Galassi,
os criadores, srs. Geraldo Carneiro e Bolívar Ribei
ro Marquez, Vice-Presidente e Tesoureiro, respec
tivamente, daquela entidade, já está trabalhando
ativamente, na organização dos trabalhos, tomando
as principais providencias para o bom êxito do
certame de Abril.

O ponto alto da VI» Exposição Agro-Pecuária
e Industrial de Uberlândia será a mostra de o-o.:!
Indiano, em que se conferirão prêmios especiais da
parte do Estado de Minas Gerais, aos conjuntos
família ("pai e quatro filhos sem muda" ou "i -
e quatro irmãs, todos sem muda"). °

Também para o gado leiteiro haverá d
dos prêmios, principalmente para o "Concu^^
teiro" que será realisado paralelamente =

^ ̂0 Côrtamoem que se apresentarão também belíssimo •
e muares. ® eqüinos

Haverá estandes de psicultura e fruticult
estando sendo envidados esforços para ""Ura,
rescente industria e o ativo comercio lo'^'^-^ ^
presentem condignamente rto grande P • ̂
dustrial e Comercial do certame. e^vilhão In-

Provas de rodêio, saltos de obstáculos e outras
atrações eqüestres ou não, comnletarã,. ouiiiuí

^ O Drosrramfíique se anuncia auspicioso para a importante exCJ

SãT^ tradicional em nossa

Segundo nos comunicam da Sociedade Rural.
]a esta marcada para a semana de 10 a 17 do mes
mo mês de Abril, a IH» Exposição Agtxi-Pecuária e
Industrial de Montes Claros, organizada pela Se
cretaria da Agricultura de Minas Gerais Sob o pa
trocínio da Associação Rural de Montes Claros,
presidida pelo sr. dr. João de Alencar Ataíde.

ZEBU

JÍ-U^



CARNE E OSSO
Alguns criadores costumam dizer q^ue

não gostam do Guzerá por o acharem muito
«ossudo». Até mesmo os padrões das raças
zebuinas estabelecidos pela Sociedade Rur^
do Triângulo Mineiro pregam «ossatma fi
na e forte» para o Nelore, «Extremidades
moderadamente curtas, bem separadas, fi
nas», para o Guzerá, etc.

Sinceramente discordo, data venia, des
ta exigência. Penso que não pode haver mui
ta carne em ôsso fino, se a quantidade de
carne depende da area de inserção na sü-í
perficie do ôsso, como a quantidade de mi
lho numa espiga depende da superficie do sa-
bugo, como a quantidade de bananas mm
cacho depende da grossura do esgalho. Não
passa de um contra-senso a meu ver tel teo
ria. Como conceber um grande edifício com
colunas de casebre ?

O fato é que as estatísticas em seus re
sultados insofismáveis contradizem tais teo
rias. Nicolau Athanassof (Manual do Cria
dor de Bovinos, 6" edição, pag. 525) que nun
ca morreu de amores pelo zebú, publicou os
dados seguintes :

Biesfultados do coiitrôle de carne (médi^)
efetuado noi frigorífico «Armour» de São

Paulõi, em agosto de 1957
Raça Pêso vivo Rond. liíjuido

% (came)

Môcha 495 58,2
Caracú 555 59,2

% Gir 470 61,7

1/2 GUZERA' 590 64,8
p. s. GUZERA' 456 62,3

Besultãfdos do controle de came (média),
dfetuado no Frigorífico Wilson de S. Paulo,

em janeiro de 1928

1/2 GUZERA' 520 61,0

p. s. GUZEJRA' 592 61,8

1/2 gir 546 60,9

Môcha 477 57,8
% Hereford 550 57,6

Note-se que em ambos' os contrôles o
Guzerá conseguiu os primeiros e seguudos
lugares. L. P. Cime Lima («Correio do Po
vo Rural», Porto Alegre, 27 de novembro de
1959) cita o famoso zootecnista dr. C. P. Mc

JAN' - 960

José Resende Peres
Criador de S. Pedro dos Ferros

Meekan, néozelandês, diretor da Elstação

Experimental de Ruauhhura : «No que se
refere à relação entre o ôsso e o pêso da rês,

disse que como parte do trabalho de inves
tigação realizado na Europa e na Nova Ze
lândia, dissecaram-se milhares de animais de
corte, porcinos, lanares e vacuns, pesando
e medindo cada músculo e cada ôsso indi

vidual do corpo e isto não sòmente em têrmo
de volume se não também em tôrno de quali

dade e composição química.

De todo êste trabalho surge um aspecto

importante, quer dizer existe uma positiva e
forte correlação entre o pêso do ôsso no ani
mal de carne e o pêso do tecido mtiscular.
Em outras palavras, não é possível uma rês
com nma. bôa profundidade de carne sem as
sociar isto a ossos pesados. A razão é obvia
se se pensa nisso desde o ponto de vista bio
lógico. Os músculos estão pegados ao ôsso.,
portanto seu tamanho e forma devem, por
razões mecânicas, associar-se com a forma
e o tamanho dos ossos.

Há o risco de se obterem vacuns com mar

cada deficiência em carne magra se a seleção
for rigorosamente orientada no sentido da
obtenção de ôsso leviano. Em geral animais
com o mesmo pêso, mas de ossos levianos,
darão iiraa menor porcentagem de carne
magra e maior de gordura, que os de ossos
mais pesados e fortes. No que se refere ao
pêso e à forma, quanto mais curto e grosso,
maior a profimdidade e espessura dos mús
culos que cobrem o ôsso». Desta forma, se
é verdade que o Guzerá é «ossudo», ainda
bem, pois neste suposto defeito apresenta
na verdade mais uma de suas excepcionais
qualidades de grande raça de dupla aptidão
para a faixa tropical.
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peeuarlia
o leite e seus derivados, são

alimentos nutritivos e valiosos.

Os povos que mais consomem
leite apresentam maior resistên
cia física e mental. Hoje, nos
paises mais adiantados do mun
do, grandes areas das melhores
e mais valorisadas terras são
utiUsadas na criação vajitajosa
de gado leiteiro.

A vaca leiteira é eficiente
produtora de alimentos humanos

alta nutrição e qualidade. Os
^mais que mais se aproximam
da vaca leiteira, na eficiência
produtora, são os suinos, como
ornecedores de alimentos ener
gético, e a galinha oomo pro
dutora de aumentos protéicos.
^  .Ambos, porém, exigem aUmen-
taçao balanceada e mais contro-
laaa.

completo aumento de origem
ammal, a saber, na ordenha, não
sendo batizado eom uma bôa ir-
centagem dagua, de digestão
"^ais facii e mais perfeita.
E' bôa fonte de vitamina A,

Rxboflavina e Tiamina, possuin
do também MIACINA e ÁCIDOS
ASOôI^ICos. Suas proteínas
«ao compleUs, pois fornecem ao
oij^mo em apreciáveis quan
tidades todos os AMINOACIDOS
essenciais.

lelt ^^'■'«hidrabos de
lal: T estimu-ntes de crescimento das bacté-

,  ̂ de aumentos nutri,i^s pelo organismo, principal
mente o Cálcio.

Finalmente, como fonte deenergias, 1 utro de leite de com!
I»aiçao média, fornece aproxi-
mai^mente 700 calorias, ZZ.
pondentes àa fornecida pelas se
guintes quantidades de outros
alimentos de origem animal, co-
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(For VLADIMIR NOGUEIRA)

mo são encontrados nos merca

dos : 600 gramas de carne de
boi : 800 gramas de peixe; 9
ovos de galinha: 625 gramas de
frango ; 800 gramas de caime de
porco ; 250 gramas de presento.

Com esses dados, mediante um

simples cálculo arithmético, po
demos verificar que o leite é um
dos alimentos mais baratos além
de ser dos mais completos. A pe
cuária leiteira : E' fator de esta-

biUdade nas fazendas, é ainda
uma fonte de trabalho permanen
te; a exploração leiteira dá ren
da contínua todo o ano. Para

manter o plantei vantajoso em

produção, que corresponda aa
consumo apreciável de 63 milhões
de habitantes, é necessário sem
demora constituir e procurar unt
cruzamento de raças existente,
que praticamente forneçam leite
abundante e que tenham resis
tência comprovada aos climas
diferentes dos setores criatórios.

Por exemplo : o cruzamento
do reprodutor 'Gir, como vacas
Hõlandezas, ou criolas, vacas
agiradas com reprodutores Ho-

landêses, de cuja reprodução em
geral, nascem animais robustos,

precoces e resistentes aos efeitos
inevitáveis da febre aftosa e às

secas periódicas, dando vida aos

campos e riqueza incalculável

aos pecuaristas.
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A' esquerda, o repro-
de reprodutores re
gistrados do plantei:
CIGANA - SORA-

YA II e DIAMANTE,
premiados na XXVT»
Exposição Nacional

de Animais, em
Recife.

Em baixo, a repro-
dutora Gir, de 30
mêses, registrada :
SORAYA n, füba de
Fidalgo X SORAYA,
outra dos premiados
do plantei, no certa

me nacional.

FBZENDfl INDIANA
Criação selecionada de gado indiano das Raças Gir e Nelore,
afamada seleção que, há mais de 20 anos vem aprimorando

os seus atributos zootécnicos, propriedade de

Rodolfo Morais
End. em Recife : Rua D. Manuel da Costa, 64

Município de UMBUZEIRO - Parcdba

VT'"- '

' ' t ■ ' ■ , T'. T,

Kiri
■  ■ T

A' esquerda, o re
produtor da Raça
Gir, registrado e fi
lho dos registrados
GOVERNADOR x
BELEZA, aos 36

mêses :

DIAMANTE

l'' colocado de sua
categoria na XXVI'-
Exposição de Ani
mais e Derivados,
em Recife, Nev«-959.
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A' esquerda, um dos
magnificos animais
apresentados à
XXVI-' Exposição

Nacional, em Recife:

TRAVIATA

reg' 5181, da SRTM
e grande espécime da
Raça Gir, que se
constituic. atração
do certame, princi
palmente pela sua
produção leiteira (10
quilos diários sem

trato).

Fazendas DEZ REIS e TUBOCOS
(Mun^ de INGA' - Pa.) (Mun' ITABAIANA-Pa.)

Criação de gado GIR e NELORE registrado, de que já sairam vários Campeões Nor
destinos, sob a orientação técnica do dr. RENATO A. MORAES e de propriedade

do criador, senhor

GENETON CARNEIRO DE MORAIS
VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES CONTROLADOS e REGISTRADOS

Municípios de INGA* e ITABAIANA Est° da Paraiba

A' direita, o melhor

coniimto da Raça
Gir, apresentado à

XXVI» Exposição

Nacional de Ani
mais. Da esquerda:

TRAVIATA - SO-
RAYA - NORUE

GA e ALOMA,

todas elas criolas do

plantei da fazenda,

registradas.
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Ã esquerda, o repro-
dutor-chefe do plan
tei da fazenda, de 30
mêses, registro n.
2856, venneUio
gargantilha :

CARIRI

S'? prêmio de sua íca-
tegoria na XXVF
Exposição Nacional
de Animais, em Re
cife, Novembro-959.

Fazenda BARAUNA
Seleção de gado indiano da Raça Gir, com decendência de animais do famoso plantiel

do Umbuzeiro, propriedade de

9^04^ cie

Município de ALIANÇA — Pernambuco

A' direita, segura
pela sua proprietaá-
ria, a reprodutora
Gir, registro n. 1077,
füha de FAIZÃO x

DENGOSA :

JUREMA

l"? prêmio de sua ca
tegoria e Campeã
Nacional da Raça
Gir, naquele certa
me nacional, em

Recife.
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FAZENDA COITÉ
Selecumado plantei de criação de gado indiano das Baças Gir e Indubrasil, foi-mado de re-
produtoras registradas, servidas por excelentes padreadotes d© grandes procedências, entre

as quais, as afamadas marcas «71» e «J5», propriedade de :

"Aosé JVloreLra de <SoijL5.a

V'-.-

' - 'd' ■

T«. AT
•i ■ Ajf"'.

9'.
m

V I 6' A'. N''

^ma, três excelentes garrates da Raça Gir, crias de Antonio e Rui Barbosa de
~Z — e. propriedade de José Moreira Souza, premiados na
Exposição Nacional de Anvniais, em Recife : MENSAGEIRO, 22 mêéés

filho de Ipê X Drusa ; MILANEZ, 23 mêses, filho de Ipê x Heroima è MONGOll,
SH mêses, filho de Ipê x Dobrada.

I -i\

VuaSTDA raí^ANENTE DE3 REPRODUTORES GIR E INDUBRASIL. CRIAS DO PLANTEL E DE AJFA-
-oí^aíjas marcas UBERABENSES. como a "71" e "J5" — ENDEREÇO DO CRIADOR ■ —

rua ESPERANTO, 70 — Ap. 502 — SALVADOR - Ba.

Muniapio de ESPLANADA - Estado da Bahia

>• 'j
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A' dii'eita, grupo de
rêses registradas, da
Raça Indubrisal, já
premiadas individu
almente : ARAXÃ e

BRANCA DE ISTEVE

— menção honrosa;
DIANA. — 1' prê
mio e campeã; Ar
GRESTINA - C2 - 08

— 2' prêmio e vice-
campeã e SUÉCIA
— 3' prêmio, com
pondo "o melhor conr
junto da Raça Indu-

brasl" naquele
certame.

w.

Fazenda Dois Irmãos
Seleção de gado indiano das Raças Indubrasil e Gir, apresentando seus exemplares que
levantaram todos os principais prêmios dé suas respectivas categorias, na XXVI? Ex

posição NaciPnal de Animais e Derivados, em Recife.

Propriedalde dos criadoresl :

CELSO E CLOVIS CURSINHO

Município de AGRESTINA — Est. Pernambuco
Endereço dos criadores : Cidade de CARUARU' - Pe.

A' esquerda, gru
po de especimes
da Raça Gir, pre
miados individual

mente na XXVI?

Exposição Nacio
nal de Animais,
em Recife: TIRA

NO - JURITI (2?
prêmio da catego
ria da campeã e
vice-campeã da
Raça) ; ALFA -
C2 - 01 — ADA-

LY-C2-11 e ALO-

MA - C2 - 09.
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FAZENDA FORTALEZA
Criação selecionada de Gado Indubrasil, propriedade dos

A' direita, o garrote da
Raça Indubrasil, de quasi
dois anos de idade, con'-
trolado e cria do plantei :

VALE OURO

prêmio de sua catego
ria e Campeão Jr. da Ra
ça, na XXVR Exposição
Nacional de Animais, em

Recife-1959.

End. dos Criadores :

Rua Riachuelo,. 431
Fone : 3412

ARACAJU' >- Sergipe

HERDEIROS DE EDMUNDO FREIRIE
Município de RIACHÃO DOS DANTAS Estado de Sergipe

FAZENDA MARACUJA'
Plantéis de criação das raças Gir, Schwiz e Holandês-VB, propriedade de

A' direita, o reprodutor
da Raça Gir, registro n.

1.088 :

líder
prêmio de sua catego

ria e Campeão Jr. da
XXVI" Exposição Nacio
nal de Animais, em Recife,

adquirido por Cr$
150.000,00.

PROPRIEDAIIE DE

Waick Lomis
Mkmicípio de GOIANINHA Estado de Pea-nambuco
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A' esquerda, o re
produtor da Raça
Indubrasil (pelagem
vermelha), registra
do e filho dos regis
trados DESACATO

X PASSEATA :

PERNAMBUCO

Campeão da Raça
nas Exposições Nc-r-
destinas de 955 e 956

e considerado o me

lhor reprodutor da
XXVI'' Exposição
Nacional de Ani

mais, em Recife,
Dez. - 959.

FAZENDA CAMPO GRANDE
Seleção e venda permanente de gado indiano das KaÇias Indubrasil (pelagem vermelha)

e Gir, propriedade! de :

João Teobaldo de Azevedo
End. p/corriespondência : Rua da Hora, 779 — Fone : 4.202 — RECIFE

Município de CARPINA Estado de Pernambuco

A esquerda, uma du
pla de idade bem di
ferente, de descen
dentes do reprodutor
PERNAMBUCO

TARZAN

BRINCO

com as reproduto-
ras FARÇA e BRA
SILEIRA, respecti
vamente Campeã e
V prêmio em certa
mes nordestinos.

IP

JAN'' - 960 45



FnZENDB "SBNTO DNTONIO"
Caprichosos planteis de seleção de gado indiano das Klaças GIB e NEDOBE, marca

«K» (carimbo 3 nal cara), propriedade de

RIVALDO MACHADO BORGES
End. do criador : Rua Sto. Antonio, 77 — Fone : 2034 — Uberaba

Wiül

m

Inhandul

2811

Bey II
1857

Ibérica
A-4323

IãSSa^èTp.s |SíSÍi'Tm,

1Anabella - 4406 .
Bey - Reg. 8
Francezinha

Indú - Imp.
Boneca'

Indú - Imp.

Tontinha - F. 39

Reg. 11

Indú - Imp.
Tonta - Imp.

filha de Nubia^imp.

- F. 35
Vezuvio - Imp.
Menina - Imp.

Animal ccynsiderado um dos principais rar
çadores do plantei, emi face dos seus ea>
pressivos aaractéres raciais e deu alto pa

drão. de carne, tratismAtiãos fielme\nt&
à sua descendência.

Município de UBERABA Minas Gerais
46 ZEBU



Na reunião realizada na sede
d.a Associação Rural do Vale do
Rio Grande, com a presença de
técnicos do Departamento da
Produção Animal, criadores e
zootecnistas regionais, ficou as
sentada a denominação de m
Exposição Estadual de Animais
e Produtos Derivados para o cer

tame programado para o periodo

de 15 a 20 de março proximo.
presidida pelo sr. Fidelis Alves

Net'0, diretor da Divisão de Fo
mento da Produção Animal, es
tando presentes ainda o Diretor

de Exposições daquela divisão,
gr. Enio Di Franco, e o presiden--
te da Associação Rural local, a
reunião de ontem atingiu seus
objetivos, a despeito do numero
pequeno de criadores que com-
parecemam. Vários assunto re
lativos à Exposição de Animais

que se realizará em março fo
ram debatidos acreditando-se

que o certame conseguirá supe
rar o brilho dos anteriores, ten
do-se em vista o entusiasmo que
se nota entre os criadores da re-
A própria denominação provo

cou amplos debates entre os pre
sentes, pois o DPA falava em

exposição regional, quando a AR
havia solicitado uma de carater
estadual. Procurou-se conhecer
os convenientes e inconvenientes
de uma e outra, mas, nenhum
desses aspectos tendo sido devi
damente analisados, de lado a
lado, decidiu-se que a exposição
será de carater estadual, embo-

a comissão organizadora pro
cure trabalhar mais diretamente
zootecnica. Sse os de outras re-

com os criadores desta região
giões — qne serão também con
vidados —- quiserem, poderão le

var seus animais. A . região . de
Bar retos está constituída, para o
presente caso dos Mimicipios de
Colina, Jaborandi, Guaira, Mon

te Azul Paulista, Pitangueirasi,
Terra Roxa, Viradouro, Guariba,,

Taiaçu, Taiuva, Monte Áko,
Paraiso, Pirangi, Cajobi, Guara-

JAN" - 960

ci, Severina, Rincão, Matão, Ri
beirão Bonito, Boa Esperança do

Sul, Dourado, Ibate, Brotas e
Torrinha.

ORGAl^IZAÇAO

Estão a Divisão do Fomento

da Produção Animal e a Direto
ria de Exposições dispostas a e-

vitar a partir deste ano, certas

falhas na organização dessas

mostras que prejudicaram o seu

êxito. Nesse sentido, deliberações

que certamente serão cumpridas
dizem respeito às datas de ins

crição, recebimento dos papeis
e animais etc. As inscrições já

se encontram abertas, devendo

os interessados procurar os for

mulários na sede do DPA; As

sociação Rural e Casa da Lavou

ra de Barretos;; e com os zootec

nistas regionais, nas Cacas da
Lavoura Informações poderão

ser obtidas nas entidades .de

classe. O encerramento está

marcado pai-a o dia 15 de feve

reiro, impreterivelmente.

PROGRAMA

Também no programa, haverá

pequena modificação. Entrados

os animais nos dias 14 e 15 de
março, no dia 16 serão abertos
os trabalhos e a exposição à vi
sitação publica. Não haverá, as
sim, a tradicional solenidade de
inauguração do certame, porque
logo que se abrirem os portões
do recinto terão inicio os traba

lhos de julgamento. Espera-se

que até a tarde do dia 18 esteja
encerrado o julgamento. A sole

nidade da ITI Exposição Esta

dual de Animais de Barretos se

dará então no domingo, dia 20,
quando deverão ser entregues os
prêmios aos proprietários dos a-

nimais e produtos classificados.

Foi debatido, na mesmo reu

nião, o problema do julgamento,
quando se decidiu que esse tra
balho será entregue a uma co

missão constituida de dois téc

nicos (escolhidos pelo DPA) e

um criador (escolhido pela AR-

VRG), para os bovinos da raça

Gir; outra comissão, composta,

da mesma forma, para outros ze-

buinos; e juizes únicos para os

bovinos das raças leiteiras e

mistas, suínos,. equideos, ~ capri
nos, ovinos aves e produtos (Jer

rivados. '

0«0«0«0^»0«0«C*0»0«G*C»0*0*C*0*0«0»0«0*0«0*0«090éO*0«0«0*0«0«0*0«0*0*0«0*0«0*0«0*0«0«0«0«0«0*0«0«Õ*C
Í2 • ■ c«
S* («o

I  LEIAM i

Io NELOREl
I  ORIGEM, FORMAÇÃO e EVOLUÇÃO DO |
si REBANHO NO BRASIL 1

Autoria do dr.

ALBERTO ALVES SANTIAGO
A' venda nesta redação : CR$ 500,00

Rua Artur Machado, 10-A — UBERABA - MINAS
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XXVI^ Exp. Nacional
(Concl. da pág. 18)

VEJA, DECRETO e CAFEÍNA—
Domingos Alves Gomes — Chá
cara Triângulo — Uberaba-Mg.

RA.ÇA. NELORE

^ Animais Co7itrolados

262a. cat. — Machos de 12 a 18
jnêges — 1' prêmio ; EROS IR-
CA — Irmãos Rocha Cavalcanti
— Faz. Guanabara — União dos
Palmares - Alagoas.

263a. cat. — Machos de 18 a 24
meses — 1' prêmio ; DUCAL
IRCA, 2^ prêmio : DANDI IRCA
e  3"' prêmio ; DRUSO IRCA —
Irmãos Rocha Cavalcanti — Faz.
Guanabara — União dos Palma-
res-Alagôas.

264a. cat. — Machos de 24 a 30
mêses — 1' prêmio : DOMÍNIO
IRCA — Irmãos Rocha Caval
canti — Faz. Guanabara—^União

dos Palmares — Alagoas.
267a. cat. — Fêmeas de 28 a 24

mêses — 1' prêmio ; DELTA
IRCA — Irmãos Rocha Caval

canti — Faz. Guanabara —

União dos Palmares - Alagoas.

Animais Registrados
269a. cat. — Machos até 3p

mêses — D prêmio ; CHANCE
LER mCA. 2^ prêmio : COLOS
SO IRCA — Irmãos Rocha Ca
valcanti — F'az. Guanabara —
União dos Palmares - Alagôas ;
3' prêmio : ABARA' IRCA —
Miguel Vita — Faz. Serra Preta
— Feira de Santana - Bahia.
270a. cat. — Machos de 36 a 48

mêses — 1' prêmio: CANADEN
SE IRCA —■ Irmãos Rocha Ca--
valcanti — Faz. Guanabara —
União dos Palmares-Alagôas.

271a. cat. —• Machos de mais
de 48 mêses — U prêmio : GA;-i
TEADO — José Adolfo P. Quei-

— Faz. Belo Horizonte —
Agua Preta - Pe. ; 2' prêmio :
APOGEU — Rodolfo de Andrade
Mor^s — Paz. Indiana — Umi-i
buzeiro-Paraíba j 3'. prêmio :
MAUA' — Lauro Borba — Faz.
Salgadinho — Timbaúba-Pe.

272a. cat. — Fêmeas até 36
mêses — D prêmio : CATALU-

^ prêmio : CANA).
— Irmãos RochaCavalcanti — Paz. Guanabara—

Umao dos Palmares-Alagôas ;
273a. cat. — Fêmeas de 36 a 48

meses — D prêmio : CODORNA
« A prêmio : CRAVTNEB-RA IRCA ~ Irmãos Rocha Ca
valcanti — Faz. Guanabara —
Umao dos Palmares-Alagôas.

~ fêmeas de maisde 48 meses — prêmio • BAM-
BINA IRCA - Irmãos Rocha
Cavalc^ti ~ Paz. Guanabara —
Umão dos Palmares-Alagôas' M.
Hmirosa : PRINCESA e FGARA
— Lauro Borba — Paz. Salgadi-

48,

liho — Timbaúba-Pe.
Campeão Júnior — EROS IR

CA — Irmãos Rocha Cavalcanti
— Faz. Guanabara — União do®
Pahnares-Alagôas.

Campeão S,3nior — GATEADO
— José Adolpho P. Queiroz —
Faz. Belo Horizonte — Agua
Preta - Pernambuco.

Campeã Júnior — "DELTA IR
CA — Irmãos Rocha Cavalcanti
— Faz. Guanabara — União dop
Palmares-Alagôas.

Campeã Sênior — BAMBINA
— Irmãos Rocha Cavalcanti —
Faz. Guanabara — União doe
Palmares-Alagôas.

Reservado Campeão Júnior —
DUCAL IRCA — Irmãos Rocha
Cavalcanti — Faz. Guanabara—
União dos Palmãres-Alagôas.

Reservado Campeão Sênior —
CHANCELER IRCA — Irmãos
Rocha Cavalcanti —■ F'az. Gua
nabara — União dos Palmares.

Reservada Campeã Sênior —
CADORNA IRCA — Irmãos Ro
cha Cavalcanti — Faz. Guanaba.-
ra — União dos Pahnares-Ala.

Melhor Conjunto da Raça —
DUCAL IRCA, BAMBINA IR
CA, CADORNA IRCA, CRAVI-
NEIRA IRCA e DOMÍNIO IR
CA — Irmãos Rocha Cavalcanti
— Faz. Guanabara — União doS
Palmares-Alagôas.

Melhor Conjunto de Progeine
de Pai — DUCAL IRCA, BAM
BINA IRCA, CADORNA IRCA
e CRAVINEIRA IRCA — Ir
mãos Rocha Cavalcanti — Faz.
Guanabara — União dos Palma
res-Alagôas.

Melhor Conjunto de Progente
de Mãe — CANANEIA IRCA e
DRUSO IRCA — Irmãos Rocha
Cavalcanti — Faz. Guanabara—

RAÇA GUZERA'

Animais Registrados
283a. cat. — Machos até 36

mêses — 3' prêmio ; IMPERA
DOR — Paulo Cirino Nogueira
— Faz. Tabatinga — Tabatin-
ga - Ceará.

285a. cat. — Machos de maie
de 48 mêses — H. Honrosa':
SUEZ — Miguel Câmara — Faz.
Supupara — Maranguape-Ceará.

286a. cat. — Fêmeas até 36
mêses — 3» prêmio : BOLÍVIA
Ja — Lauro Maia — Faz. Gan-
gorra — Campo Grande-Paraíba.

RAÇA mUUBRASIL
Animais Controlados

289a. cat. — Machos até 12
mêses — 3' prêmio : RAJA' —
Herdeiros Edmundo F'reire
Faz. Fortaleza — Riachão do|3
Dantas - Sergipe.,

291a. cat. — Machos de 18 a 24
mêses — M. Honrosa : GALAO
— Ponciano Martins de Araújo—
— Faz, ORIENTE — Caruarú-
Pe. ; 1» prêmio : VALE OURO —

Herdeiros Edmundo Freire
Faz. Fortaleza — Riachão doR
Dantas - Sergipe.

290a. cat. — M. Honrosa : SI
RI — Ponciano Martins de Araú
jo — Faz. Oriente — Caruarú -
Pernambuco.

292a. cat. — 2' prêmio ; TRE
VO — Herdeiros de Edmundlo
Freire — Faz. Fortaleza — Ria
chão dos Dantas —^ Sergipe; M.
Honrosa : ARROJADO — Socie
dade Agro Pastoril — Faz. Trêfl
Irmãos — Itabaianinah - Sergipe.

Animais Registrados
298a. cat. — Machos até 36

mêses — 2» prêmio : CADILAC
— João Mota de Almeida — Faz.
Nazaré — Mundo Novo-Bahia ;
M. Honrosa : CEILAO — João
Teobaldo de Azevedo — Faz.
Campo Grande — Campina-Pe. ;
ÍNDIO — José Henrique Filho —
F'az. Açude do Canto — Carpina-

299a. cat. — Machos de maife
de 48 mêses — D prêmio : DIA>
MANTE — Faz. Reunidas Sta.
Helena — Catende-Pe. ; 2" prê
mio : ARAXA' — João Lira Fi
lho — Faz. Sta. Tereza — Agres^
tina-Pe. ; 3" prêmio : CONTI
NENTAL — Viuva José Pessoa
Guerra — Faz. Espinho Preto—
Limoeiro-Pe. ; M. Honrosa ; A-
RAXA' — Celso e Clóvis Cursinó
— Faz. Dois Irmãos — AgresU-
na ; TARZAN — João Teobaldo
de Azevedo — Faz. Campo Gran
de — Carpina-Pernambuco.

330a; cat. — Fêmeas até 36
mêses — 3' prêmio : GUANA
BARA — João Teobaldo de Aze
vedo — Faz. Campo Grande —■
Carpina-Pernambuco.

301a. cat. — 1' prêmio : DOR-
MÊNCIA e 2" prêmio : FILA —
João Lira Filho — Faz. Sta. Te
reza — Agrestina-Pe. ; 3"" prê
mio : PAPISA — Faz. Reunidas
Sta. Helena — Catende - Pe.

302a. cat. — Fêmeas de maiii
de 48 mêses — U prêmio : DIA
NA, 2^ prêmio : AGRESTINA—,
M. Honrosa : BRANCA DE NE
VE e SUÉCIA — Celso e Clóvi«
Cursino — Faz. Dois Irmãos —
Agrestina-Pe. ; 3' prêmio : JU-
RITÍ — Faz. Reunidas Santa
Helena — F'az. Catende — i Ca
tende-Pe. ; M. Honrosa : PRE
FERÊNCIA — Viúva José Pes
soa Guerra — Faz. Espinho Pre
to — Lámoeiro-Pe.

Campeão Júnior — VALE OU
RO — Herdeiros Edmundo Fl-ei-
re — Paz. Riachão dos Dantas—
Sergipe.

Campeã Sênior — DIANA —
Celso e Clóvis Cursino — Faz,
Dois Irmãos — Agrestina-Pe.

Reservada Campeã Sênior —
AGRESTINA — Celso e ClóviD
Cursino — Faz. Dois Irmãos —
Agrestina-Pe.

Melhor Conjunto da Raça ——-
ARAXA',. SUÉCIA, AGRESTINA
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e DIANA — Celso e Clóvis Cur-
sino —• Faz. Dois Irmãos —
Agrestina-Pe.
Melhor Conjunto de Progenie

df, Pai _ PERNAMBUCO, TAR-

ZAN, índio, brasileira e
GUANABARA — João Teobaldo

de Azevedo — Faz.C ampo F'ran-
de — Cai-pina-Pe.

O DISCURSO DO SECRETARIO

DA AGRICULTURA

O discurso do dr. Antiógenes

A. Ferreira, Secretáriio da Agi-i-
cultura, no encerramento foi o

seguinte :

Criadores do Brasil — Esta
festa é vossa. Ninguém melhor
do que vós, poderá aquilatar o
valor desta Oportunidade, deste
grande encontro, quando homens
de todo o Brasil, vencendo longos
mêses de espera, de luta, cansei-
ras, incertezas e decepções, vêm
cotejar os seus produtos, resul
tados dessa admirável luta conti-
diana.

Do pequeno "Leghorn", até b
reprodutor "GIR", de 1.000 kg.
igual é a luta, igual é a preocu
pação. Disse o poeta : hysndito
seja quean atrelou o arado ao
boi e lavrou a terra" mas, pode
ria ter dito, que igualmente ben
dito, era aquele que diomesticara
e criara o carneiro, o cavalo e o
boi, porque a êle cabia o agrade
cimento eterno da espécie hu
mana.

Aqui, reunem-se os criadores
do Brasil ; o mineiro, o sergipa
no, o gaúcho, o pernambucano, o
cearense, o baiano, São homens
diferentes,, de estados diferentes,
mas têm o único objetivo — o
bem comum, a civilização. Váli.
da, é pois a expressão do Salvar-
dor de Mandariaga : "Varia po-
rém una a terra, vario porém
uno o povo".
O Nordeste e em paiáicular

Pernambuco, não é pecuarista.
Com terços de sua área, nu
ma região onde as precipitações
pluviométricas, pos anos que
chovem atingem sòmenté a 600
a 700 mm., nã'o pode este Esta
do, ter uma pecuária regular e
ísêW se coinprova nos matadou
ros de Recife, onde 80% dos ani
mais vêm dos outros Estados e o
peso médio do animal crioulo, é
de 8 arrobas, contra 14 a 18 im
portado.
Em 1958, as estatísticas da

vam 4.487.231 cabeças para a
população pecuária dfo Estado.
Dêsse total, 13% estava no Lito
ral - Mata, -— 30% no Agreste e
57% no Sertão. Os caprinos re
presentam 31% da população.
Os bovinos, ' com 1.068.384 cabe
ças 24%. Seguem-se pela órdem

JAN« - 960

decrescente, os suínos, eqüinos e
asininos.

Essa insignificante pecuária, e
sem dúvida alguma decorrente da
agressividade de clima, a par da
falta de amparo oficial, que de-
sassiste o criador, negando-lhe
crédito e assistência técnica. Ês-
te ano, no principio, chegou ao
centro do Govêrno Federal o pi'o-
testo dos nordestinos. Pedia-se
para o Nordeste, não o que se
precisava, mas, tão somente, o
que se merecia e era devido aos
Nordestinos.

No período de 1948-56, a balan
ça comercial do Nordeste, apre
sentou ■ um saldo de 638 milhões
de dolarea bastante para cobrir
o déficit de balança comercial do
resto do Pais, no mesmo período,
que foi de 552 milhões de dóla
res.

Nêsse mesmo período, o par
que industrial sulista cresceu in
crivelmente utilizando os recur
sos cambiais do Nordeste e, a
a espiral inflacionária, paga e a
custo das regiões que não se de
senvolveram com sua ajuda. O
valor dêsses argumentos nas vo
zes dos atuais govêmos nordes
tinos, foi ctonsiderado. Criou-se o
CODENO, órgão de Planejamen
to, que foi entregue a um nor.
destino de capacidade técnica e
integridade inquestionável, fêz a
mensagem da SUDENE, órgão
executivo.

Passaram-se 10 mêses. O CO
DENO planejou, mas a SUDENE
está sendo obstaculizada e se che-
o-ar, talvez não atenda mais os
reclamos da regiãp. Onde estão
as promessas de justiça para o
Nordeste ? Mais uma vez, parece
prevalecer a advertência do mes
tre Rui Barbosa :

"Não há teorias que bastem
contra os desmentidos da ação.
Não há predica que valha a vida

,  do pregador".

Diante dêsses fatores negativos
orgulha-nos e emOciona-nos ver
D criador nordestino, nêste con-
cláve, que é um importante fator
de emulação, se igualar em qua
lidade, aos criadores de outras
regiões, onde o meio é menos
agressivo e o poder ®
nfais efetivo. Se os do Nordeste
conseguem superar essas dificid-
dades, é porque a ^radiçM do
criador nordestino nao e somen
te uma tradição de digmdade e
fidalguia, mas é também uma
tradição de eficiência, de técnica
e de luta, que vale conio uma
reação a agressão do meio e co
mo um protesto a passividade
com que os poderes públicos en
caram seus problemas.

Criadores : esta festa e vossa.
Em nome do povo de Pernam
buco que como Govêmo repre
sento, agradeço penhorado a
vossa presença.

An¥TlíO«í _ RAÇÕES — INSETICIDAS EM GEKi^
— TRATORES — VT^Sa^kÊs*—

Ít"F1RADOREiS — pXILVEKIZADOKÍEiS
SEMENTES — ALDRIN E OUITÍOS PRODUTOS

SHELL — ETC.

CRtPEC

agricultura e FECUARIA LTDA.

ESCRITÓRIO E LOJA ; Rua Manoel Borges, 30 — Fone ; 2345

FABRICA : Avenida das Nações

UBERABA -— ESTADO DE MINAS GERAIS

49.



gSÍSSSSSS58SSSS$S8SS8?SSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSS88S?SS8S85gS88SSSSSSSSSS5S5S?2SS$S8SSSS8SSSSSS$2SSSSSSS2SSSSS2SSSSSSSSSSSSSS5SSS5S5SS3SSS2SS5SSSSíSS^

JANEIRO
Lavoura do Mês

Êste mês é. em quase-todo o
Brasil, o mais quente. Poucas se-
menteiras se fazem durante êste
tempo, o qual é empregado, com
preferência, no preparo do terre
no para a cultura de batatas^ ce
reais e hortaliças. Fazem-se car-
pas nos arrozais, milharais e na
cana, plantada na primavera.
NORTE — No Norte do Brasil

fazem-se sementeiras de arroz
feijão, milho, mandioca, melan
cias, melões ; mudam-se bana
neiras, abacaxieiros, coqueiros e
outras plantas de pomar. Termi-
na a colheita da manga e do có-
co babaçu e começa a da ata ou
pinha condessa. Cortam-se ainda

ro^a^^^prepaSn?^®'^ Central
teta? do® ^lanta^-se^^b?
ca milho quarPT,ts íi, "landio-
tam-se mudas de café
e faz-se sementeira
em geral. Colhem-se
mangas, melancias melõ??^®'.lao, alfafa. LimnaA? •
^aí5^ se as lavou-

SUL — No Sul do Brasil
durecem abacates or, ama-

outras frutas. Termina a ®
de trigo, cevada, centeio
Imhaça, batata-inglêsa "rnm 'se o tremôço e as® ervilhas
grão), que deram past? Jí T
durante o inverno p a
Em algumas partes comeM?®^^"
lheita das uvL. a co-

Trilham-se eas ceifas ou colheitas. P^se
semear a aveia, destinada Tter
vir de ferragem verde e plama?
feijao amarelo, batata?!f
batatas-inglêsas e milho tardio
principalmente o catete
Semeiam-se acácias. ' alcachfi

fras, acelgas, aipo, alho. alface
couves, couve-flor. espinafresi?!:
refólio, cebolas (para verdura 1
nabos, mostarda, ervilhaca (oii
yica), repolho, salsa e rabane
tes, ,e podem ser transplantadas
tôda.s as plantas Que Gstivorom
fortes.

"ÈO

AQUARIUS

FASES DA LUA

Quarto Crescente 5

Lua Cheia 13

Quarto Minguante 21

Lua Nova 28

1 Sexta ANO NOVO

2 Sábado Sto. Isidoro

3 DOM' Sto., Antero

4 Segunda Sto. Eugênio

5 Terça Sta. Eimlia

6 Quarta Stco. Epifãnia

7 Quinta São iMCiwno

8 Sexta Sto. Agolittârio

9 Sábado Sto. Adriano

10 DOM" São Gonçalo

11 Segunda Sta. Hiohtência

12 Terça Sto. Alfredo

13 Quarta São Hilárico

14 Quinta Sta. Eufrásia

15 Sexta Sto. Amaro

16 Sábado São Bernardo

17 DOM' Sto. Antão

18 Segunda Sto: Agripio

19 Terça São Canuto

20 Quarta São Eabiano

21 Quinta Sto. Mpifãnio

22 Sexta São Roberto

23 Sábado Sto. Ildefonso

24 DOM' N. 8. da Paz

25 Segunda Conv. de 8. Paulo

26 Terça São Policarpo

27 Quarta Sta. Angela

28 Quarta São Floriano

29 Sexta SfO:. Constância

30 Sábado São Hipólito

31 DOM' São Ciro

Podam-se os pés de tomates,
abóboras e melões. Nos jardins
se limpam os canteiros e regam-
se duas vêzes por dia. Mudam-se
as violetas. Fazem-se enxertos
de borbulhe, especialmente depois
de chuvas abundantes. Se houver^
muitas chuvas, convém sulfatar
as vinhas.

Não se cortam madeiras neste
mês, não se castram animais,,
nem se deitam galinhas ou outras
aves.

Os criadores devem cuidar da
formação das pastagens, da pre
paração de feno. e do asseio nos
estábulos e galinheiros.

DIAS INDICADOS PARA :

Semear ou plantar —
, 12, 13. 15, 16, 18. 20. 22, 26, 28^
29 e 30. 1R

Colheitas em geral — 8. 15, lo^
18, 19, 22, 29 e 30.

Colhêr frutas destinadas a em
barcar ou a serem conservadas
5, 8, 15, 18. 20, 22 e 30.

Horóscopo do Mês
PARA OS NASCIDOS EOTREÍ

21 DE JANEIRO A 19 DE
FEVEREIRO

Tôdas as pessoas nascidas nes
te período têm o Sol em Aquáno,,
signo do planêta Urano.
O Sol neste signo faz a pessoa

prudente, humana e amável. Ge
ralmente inclina para a vida pu
blica e os assuntos políticos, go
vernamentais ou educacionais,
favorece muito a inteligência,,
seja ela aplicada à ciência 'ou a
arte. A pessoa é paciente, perse
verante e sociável, humanitária,
e altruísta, tendo prazer em au
xiliar os outros; geralmente é
amiga sincera em quem se pode;
confiar.

Êste signo favorece os tipos
humanos mais elevados da nossa
sociedade, mas o verdadeiro-
aquarino é raramente compreen
dido, porque sempre vive em sé
culo adiantado da sua era.

PEDRAS PRECIOSAS : Prin
cipal : jacinto; complementares :
esmeralda e lápis-lazúli.
EDÔRES : Usar diversas es

pécies de rosas, principalmente a
chamada rosa de Noeí, ã violeta,
e o jasmim.
PERFUMES : Violeta, rosa»

tolu. bálsamo do Peru e jasminu
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MARCA E' FflTOH DE GüHflNTIflí

mmm
BEY II, a maior rsvelação da moderna, pecuária zebuina nacional, genearca que

deu origem à marca BEY, simbolo do rebanho Gir da «Fazenda Lapa Vermelha»,

de GERALDO FRANÇA SIMÕES.

Fazenda :

Município de
PEDRO LEOPOLDO

Minas GeraLs

Escritório ;
Av. D, Pedro II, 1712
Telefone : 4-0310
Belo Horizonte



Ilmo.Snr.

DR.OTAVIO DA r.IlVEIRA MARQUES
Hua Vigário Silva, 27

■' ^^/'^CÂPÃO ALTO
CAPÃO NOVO
CAPÃO NEGRO
CAPÃO DA LAGÔA
e SÃO JOÃO

FAZENDAS

Com. selÊCionados planteis das Raças
Gir, Nelore e Indubrasil, contando com
cêrca de 600 fêmeas registradas pela
Sociedade R\iral do Triângulo Mineiro.

BARBOSn DE souzn

Enderêço :

AV. SANTOS DUMONT, 200

Uberaba
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Telefones :

CIDADE — 2208

Fazendas, 5 (discar 02)

Munidpio de ÜBERRBR Minas Gerais


